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CANDEMIL
Em Candemil, para acalmar,

Os Teimosos
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CORNES
Em Cornes desconfi ança

Com certos postais matreiros

Nessa “dança” de carteiros...ssooooooooooooooooooooosssssssssssssssss..................................
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COVAS
S. João até lembrou

Que não diga quem mandou
Fazer promessas de amor...

Lírio do Campo
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GONDAR
Em Gondar, para se ver,

Nem fazer corte em estrada

Rali sem Código
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NOGUEIRA

S. João jamais sorriu
Em Nogueira, no casamento,

Porque o cavalo caiu
E motivou espavento
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MENTRESTIDO
Mentrestido até espera

Amor forte e não quimera
Faça chegar união

Até Cheira
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LOVELHE
Em Lovelhe, no acesso,

Ir pela ponte e, no regresso,

Rei da Lenta
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LOIVO
Loivo para ter mais-valias

Que o saneamento estragou

Calceteiro
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GONDARÉM
Em Gondarém, S. João

Fez união a jeitinho
De trintona, com ação,
A modesto rapazinho
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REBOREDA

Que em Reboreda é amparo
Quer obras com prontidão
Na capela de Santo Amato

Romeiros
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SAPARDOS
O S. João, em Sapardos,

Não quer perturbar ninguém
Mas dar “porro” aos depravados

Néu de Mogos
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SOPO
Em Sopo, o S. João

Viu na Espinhosa alarido
Por não chegar alcatrão

Estrada sem Tapete
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VILA MEÃ
Para Vila Meã não parar

Porque a música mudou!...

Pagode Chinês
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VILA NOVA DE CERVEIRA
Sem SAP e sem segurança

Uma urgência sem esperança

Emplastro
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Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
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RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 18 de fevereiro de 2010 e 9 de mar- Entre os dias 18 de fevereiro de 2010 e 9 de mar-
ço de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas ço de 2010, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

 Artur Antunes, de Vila do Conde; Talho a Flor do  Artur Antunes, de Vila do Conde; Talho a Flor do 
Gado, de VNCerveira; Eng.º António Amorim Azevedo, do Gado, de VNCerveira; Eng.º António Amorim Azevedo, do 
Porto; D. Laura Soeria Giestal, de Sopo; D. Maria Isabel Sou-Porto; D. Laura Soeria Giestal, de Sopo; D. Maria Isabel Sou-
sa Morais, da Austrália; Joaquim Augusto Barros Alves, de sa Morais, da Austrália; Joaquim Augusto Barros Alves, de 
VNCerveira; D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém; VNCerveira; D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém; 
D. Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; José Guerreiro, D. Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; José Guerreiro, 
dos E.U.A.; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCervei-dos E.U.A.; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCervei-
ra; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; D. Magdalena ra; João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; D. Magdalena 
Gorrell Guimaraens, de Loivo; Astrolindo Manuel Silva Dan-Gorrell Guimaraens, de Loivo; Astrolindo Manuel Silva Dan-
tas, de Lisboa; Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-tas, de Lisboa; Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra; Alberto António Lebrão F. Esteves, de Valença; D. Julieta ra; Alberto António Lebrão F. Esteves, de Valença; D. Julieta 
Conceição Almeida, de Campos; D. Maria Ana Martins Costa, Conceição Almeida, de Campos; D. Maria Ana Martins Costa, 
de Lovelhe; Fernando Manuel Santos Costa, de VNCerveira; de Lovelhe; Fernando Manuel Santos Costa, de VNCerveira; 
Eng.º António José F. Nogueira, de Mem Martins; D. Camila Eng.º António José F. Nogueira, de Mem Martins; D. Camila 
Purifi cação Martins, de Lovelhe; Manuel Elias da Silva, de Purifi cação Martins, de Lovelhe; Manuel Elias da Silva, de 
VNCerveira; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; Miguel VNCerveira; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; Miguel 
António Guerreiro Cepa, de Moledo; José Maria Encarna-António Guerreiro Cepa, de Moledo; José Maria Encarna-
ção Gomes, de VNCerveira; Artur José Sousa Carvalho, de ção Gomes, de VNCerveira; Artur José Sousa Carvalho, de 
Nogueira; Manuel Joaquim G. Sanches, da França; D. Ana Nogueira; Manuel Joaquim G. Sanches, da França; D. Ana 
Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo 
Malheiro, de VNCerveira; José Alberto Ferreira Martins, de Malheiro, de VNCerveira; José Alberto Ferreira Martins, de 
Gondarém; António Baixinho Fernandes, de VNCerveira; Dr. Gondarém; António Baixinho Fernandes, de VNCerveira; Dr. 
Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; Salvador J. Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; Salvador J. 
Pestana de Carvalho, de Rio Tinto; Carlos Alberto Rebelo Pestana de Carvalho, de Rio Tinto; Carlos Alberto Rebelo 
Rodrigues, de Afi fe; João Maria Silva, da França; Manuel Rodrigues, de Afi fe; João Maria Silva, da França; Manuel 
Silva, de Viana do Castelo; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, Silva, de Viana do Castelo; A ORIGINAL - Pronto a Vestir, 
de VNCerveira; D. Ana Maria Amorim Dantas, de Reboreda; de VNCerveira; D. Ana Maria Amorim Dantas, de Reboreda; 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, de VNCervei-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, de VNCervei-
ra; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Constan-ra; Carlos Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Constan-
tino João Magalhães Costa, de VNCerveira; Farmácia Cer-tino João Magalhães Costa, de VNCerveira; Farmácia Cer-
queira, de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, queira, de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, 
de VNCerveira; GALLAÉCIA - Escola Superior de Estudos de VNCerveira; GALLAÉCIA - Escola Superior de Estudos 
Universitários, de VNCerveira; Clínica Médico-Dentária - Dr. Universitários, de VNCerveira; Clínica Médico-Dentária - Dr. 
Nelson Fernandes, de VNCerveira; Américo Pereira Araújo, Nelson Fernandes, de VNCerveira; Américo Pereira Araújo, 
de Lovelhe; Tiago Manuel Leal Portela, de Caldas da Rai-de Lovelhe; Tiago Manuel Leal Portela, de Caldas da Rai-
nha; D. Nazaré Barros Carvalho, der VNCerveira; Dr. João nha; D. Nazaré Barros Carvalho, der VNCerveira; Dr. João 
Araújo, de VNCerveira; Supermercado Tenedório, de VNCer-Araújo, de VNCerveira; Supermercado Tenedório, de VNCer-
veira, José César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; D. veira, José César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; D. 
Daniela Rodrigues, de VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Con-Daniela Rodrigues, de VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Con-
de Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Lovelhe; de Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Lovelhe; 
Fernando Romeu, de Viana do Castelo; D. Marilda Encarna-Fernando Romeu, de Viana do Castelo; D. Marilda Encarna-
ção Barbosa Tenedório Espinheira, de Loivo; Armando Isidro ção Barbosa Tenedório Espinheira, de Loivo; Armando Isidro 
Pereira Gomes, de VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de Pereira Gomes, de VNCerveira; Jorge Humberto Ribeiro, de 
VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; D. Maria da Con-VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; D. Maria da Con-
ceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; D. Maria das Do-ceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; D. Maria das Do-
res Barbosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; D. Maria res Barbosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; D. Maria 
Irene Rodrigues Martins, de VNCerveira; Minimercado Rosi-Irene Rodrigues Martins, de VNCerveira; Minimercado Rosi-
nha, de VNCerveira; Dr. Sandra Maria Pereira Pontedeira, de nha, de VNCerveira; Dr. Sandra Maria Pereira Pontedeira, de 
Campos; Supermercado “Os Três Amigos”, de VNCerveira; e Campos; Supermercado “Os Três Amigos”, de VNCerveira; e 
José Carlos Fernandes Cerqueira, de VNCerveira.José Carlos Fernandes Cerqueira, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.

SOLIDARIEDADE COMSOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

  Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes, a quem agradecemos:seguintes assinantes, a quem agradecemos:

 Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém, € 2,00;  Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém, € 2,00; 
Óscar Fernandes Pereira, de Chamosinhos, € 10,00; Eng.º Óscar Fernandes Pereira, de Chamosinhos, € 10,00; Eng.º 
Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo, € Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo, € 
2,00; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, € 2,00; Pau-2,00; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, € 2,00; Pau-
lino Maria Araújo Roleira, de Gondarém, € 2,00; D. Maria lino Maria Araújo Roleira, de Gondarém, € 2,00; D. Maria 
Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCerveira, € 2,00; Luís Isabel Barbosa F. Moçozinho, de VNCerveira, € 2,00; Luís 
Matos, de Caminha, € 2,00; Jorge Reis, de Vilar de Mou-Matos, de Caminha, € 2,00; Jorge Reis, de Vilar de Mou-
ros, € 2,00; Dr. José Cândido da Fonte, do Porto, € 2,00; D. ros, € 2,00; Dr. José Cândido da Fonte, do Porto, € 2,00; D. 
Maria do Rosário Viseu, de Sernancelhe, € 2,00; Fernan-Maria do Rosário Viseu, de Sernancelhe, € 2,00; Fernan-
do Maciel Guedes Lopes, de Reboreda, € 2,00; Agostinho do Maciel Guedes Lopes, de Reboreda, € 2,00; Agostinho 
Jesus Ferreira Sousa, de Lisboa, € 2,00; João Batista Ro-Jesus Ferreira Sousa, de Lisboa, € 2,00; João Batista Ro-
leira, de Cornes, € 2,00; Manuel Cândido Ribeiro, de VN-leira, de Cornes, € 2,00; Manuel Cândido Ribeiro, de VN-
Cerveira, € 2,00; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém, Cerveira, € 2,00; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém, 
€ 2,00; Armando Rodrigues Silva Pereira, de Sopo, € 2,00; € 2,00; Armando Rodrigues Silva Pereira, de Sopo, € 2,00; 
Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa, € 2,00; Jo-Dr.ª Raquel Pedreira Elias da Costa, de Lisboa, € 2,00; Jo-
aquim Sousa Malheiro, de Campos, € 2,00; Artur Carvalho aquim Sousa Malheiro, de Campos, € 2,00; Artur Carvalho 
Martins, de VNCerveira, € 2,00; Vidal Martins Fernandes, Martins, de VNCerveira, € 2,00; Vidal Martins Fernandes, 
de Campos, € 2,00; Anónimo, de VNCerveira, € 12,00; D. de Campos, € 2,00; Anónimo, de VNCerveira, € 12,00; D. 
Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém, € 2,00; D. Ma-Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém, € 2,00; D. Ma-
ria Adelaide Nunes, de VNCerveira, € 2,00; João Batista ria Adelaide Nunes, de VNCerveira, € 2,00; João Batista 
Marinho Pereira, de Nogueira, € 2,00; Astrolindo Manuel Marinho Pereira, de Nogueira, € 2,00; Astrolindo Manuel 
Silva Dantas, de Lisboa, € 7,00; Fernando Manuel Santos Silva Dantas, de Lisboa, € 7,00; Fernando Manuel Santos 
Costa, de VNCerveira, € 2.00; Manuel Elias da Silva, de Costa, de VNCerveira, € 2.00; Manuel Elias da Silva, de 
VNCerveira, € 2,00; Alberto José Silva Alves, de VNCer-VNCerveira, € 2,00; Alberto José Silva Alves, de VNCer-
veira, € 2,00; José Maria Encarnação Gomes, de VNCer-veira, € 2,00; José Maria Encarnação Gomes, de VNCer-
veira, € 5,00; Artur José Sousa Carvalho, de Nogueira, € veira, € 5,00; Artur José Sousa Carvalho, de Nogueira, € 
2,00; José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém, € 2,00; 2,00; José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém, € 2,00; 
Armando Isidro Pereira Gomes, de VNCerveira, € 2,00; D. Armando Isidro Pereira Gomes, de VNCerveira, € 2,00; D. 
Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga, € 2,00; Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga, € 2,00; 
D. Helena Maria S. Santos Dantas Rebelo, de VNCervei-D. Helena Maria S. Santos Dantas Rebelo, de VNCervei-
ra, € 2,00; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira, € 2,00; ra, € 2,00; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira, € 2,00; 
Gil Costa Malheiro, de Nogueira, € 2,00; António Amorim Gil Costa Malheiro, de Nogueira, € 2,00; António Amorim 
Barbosa, de VNCerveira, € 4,00; Luís Fernando Brandão, Barbosa, de VNCerveira, € 4,00; Luís Fernando Brandão, 
de Gondomar, € 2,00; Olímpio do Paço Morgado, da Maia, de Gondomar, € 2,00; Olímpio do Paço Morgado, da Maia, 
€ 2,00; João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo, € € 2,00; João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo, € 
2,00; Aníbal Ferreira Patusca de Campos, € 2,00; Gaspar 2,00; Aníbal Ferreira Patusca de Campos, € 2,00; Gaspar 
Pereira Dantas, de Sopo, € 7,00; Carlos Jorge Pires da Pereira Dantas, de Sopo, € 7,00; Carlos Jorge Pires da 
Cruz, de Vila Meã, € 4,00; D. Ana Maria C. Vieira Freire, da Cruz, de Vila Meã, € 4,00; D. Ana Maria C. Vieira Freire, da 
Amadora, € 2,00; Dr.ª Sandra Maria Pereira Pontedeira, de Amadora, € 2,00; Dr.ª Sandra Maria Pereira Pontedeira, de 
Campos, € 2,00; Joaquim Abel Barreira, de Sopo, € 2,00; Campos, € 2,00; Joaquim Abel Barreira, de Sopo, € 2,00; 
Manuel Fernandes Valentim, de Campos, € 2,00; José Manuel Fernandes Valentim, de Campos, € 2,00; José 
Pedro Alves Costa, de VNCerveira, € 2,00; António José Pedro Alves Costa, de VNCerveira, € 2,00; António José 
Couto Guerreiro, de Lisboa, € 1,00; Fernando Vieira, de Couto Guerreiro, de Lisboa, € 1,00; Fernando Vieira, de 
Sopo, € 2,00; Fernando Alves, de VNCerveira, € 2,00; Luís Sopo, € 2,00; Fernando Alves, de VNCerveira, € 2,00; Luís 
Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia, € 4,00; D. Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia, € 4,00; D. 
Deolinda L. Fernandes Barbosa, de Carnaxide,  2,00; Fer-Deolinda L. Fernandes Barbosa, de Carnaxide,  2,00; Fer-
nando Manuel Martins Lourenço, de Campos, € 2,00; D. nando Manuel Martins Lourenço, de Campos, € 2,00; D. 
Fátima Gomes Duro Rocha, de VNCerveira, € 2,00; José Fátima Gomes Duro Rocha, de VNCerveira, € 2,00; José 
Lourenço Cunha, de Gondarém, € 2,00; D. Yvonne Maria Lourenço Cunha, de Gondarém, € 2,00; D. Yvonne Maria 
Venade Gonçalves, de Reboreda, € 2,00; Júlio Sousa Mo-Venade Gonçalves, de Reboreda, € 2,00; Júlio Sousa Mo-
rais, do Canadá, € 5,00; Gaspar Valente, de Sopo, € 6,00; rais, do Canadá, € 5,00; Gaspar Valente, de Sopo, € 6,00; 
José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo, € 5,00; e Artur José Carlos Fernandes Codeço, de Sopo, € 5,00; e Artur 
Azevedo Bouça, de VNCerveira, € 2,00.Azevedo Bouça, de VNCerveira, € 2,00.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
- Pelo Parque do Castelinho- Pelo Parque do Castelinho
 Vila Nova de Cerveira orgulha-se  Vila Nova de Cerveira orgulha-se 
de possuir um belo parque, bem localiza-de possuir um belo parque, bem localiza-
do, no lugar do Castelinho.do, no lugar do Castelinho.
 Situado junto ao suave e poético  Situado junto ao suave e poético 
Minho, onde se pode admirar toda a mar-Minho, onde se pode admirar toda a mar-
gem da vizinha Galiza, sempre impecavel-gem da vizinha Galiza, sempre impecavel-
mente limpo, esse espaço verdejante, pelo mente limpo, esse espaço verdejante, pelo 
bom ambiente familiar, variados diverti-bom ambiente familiar, variados diverti-
mentos infantis e espaços próprios para mentos infantis e espaços próprios para 
praticar diversas modalidades desportivas, praticar diversas modalidades desportivas, 
tornou-se um aprazível e convidativo local tornou-se um aprazível e convidativo local 
para uns agradáveis momentos de conví-para uns agradáveis momentos de conví-
vio e desfrutar o sossego.vio e desfrutar o sossego.
 Verifi ca-se, porém, haver espa- Verifi ca-se, porém, haver espa-
ços disponíveis para colocação de mais ços disponíveis para colocação de mais 
alguns bancos e mesas, visto os mesmos alguns bancos e mesas, visto os mesmos 
serem insufi cientes, principalmente na serem insufi cientes, principalmente na 
época de verão, altura em que se regista época de verão, altura em que se regista 
maior número de visitantes, sobretudo nos maior número de visitantes, sobretudo nos 
fi ns de semana, tal como ainda sucedeu fi ns de semana, tal como ainda sucedeu 
nos dias 12 e 13 de junho em que mais nos dias 12 e 13 de junho em que mais 
de dois milhares de pessoas, entre crian-de dois milhares de pessoas, entre crian-
ças e adultos, permaneceram largas horas ças e adultos, permaneceram largas horas 
naquele parque e onde comeram os seus naquele parque e onde comeram os seus 
farnéis.farnéis.
 Seria de enaltecer a sua concre- Seria de enaltecer a sua concre-

tização para que todos possam revitalizar tização para que todos possam revitalizar 
energias e respirar o ar puro das carícias energias e respirar o ar puro das carícias 
da natureza.da natureza. Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

‘Mostra de Profi ssões’ traz ao Agrupamento de Escolas ‘Mostra de Profi ssões’ traz ao Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira as principais universidades e de Vila Nova de Cerveira as principais universidades e 
institutos superiores de referência nacionalinstitutos superiores de referência nacional
 Aconteceu em 26 de Maio na  Aconteceu em 26 de Maio na 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira, um evento de orientação es-de Cerveira, um evento de orientação es-
colar e profi ssional, designado “Mostra colar e profi ssional, designado “Mostra 
de Profi ssões”. Esta mostra contou com de Profi ssões”. Esta mostra contou com 
um leque de ofertas formativas de eleva-um leque de ofertas formativas de eleva-
da qualidade destinadas aos alunos que da qualidade destinadas aos alunos que 
tenham ou venham a ter interesse no in-tenham ou venham a ter interesse no in-
gresso ao ensino superior. Destacam-se gresso ao ensino superior. Destacam-se 
as seguintes instituições: Universidade as seguintes instituições: Universidade 
do Minho, a Universidade Católica, a Uni-do Minho, a Universidade Católica, a Uni-
versidade de Aveiro, a Universidade do versidade de Aveiro, a Universidade do 
Porto, a Universidade Fernando Pessoa, Porto, a Universidade Fernando Pessoa, 
o Instituto Politécnico de Viana do Caste-o Instituto Politécnico de Viana do Caste-
lo, o Instituto Superior da Maia, o Institu-lo, o Instituto Superior da Maia, o Institu-
to Politécnico de Bragança, a Escola de to Politécnico de Bragança, a Escola de 
Pilotos Aérea Espanhola – AFN, a Escola Pilotos Aérea Espanhola – AFN, a Escola 
Superior de Educação Paula Frassinetti, Superior de Educação Paula Frassinetti, 
o Instituto Superior de Serviço Social do o Instituto Superior de Serviço Social do 
Porto, a Escola Superior Gallaecia e o Porto, a Escola Superior Gallaecia e o 
Instituto Superior de Línguas e Adminis-Instituto Superior de Línguas e Adminis-
tração. Revelou-se um dia diferente nesta tração. Revelou-se um dia diferente nesta 
escola pois, as crianças e os jovens em escola pois, as crianças e os jovens em 
particular, contactaram de perto com re-particular, contactaram de perto com re-
alidades de diferentes profi ssões, o perfi l alidades de diferentes profi ssões, o perfi l 
dos cursos e saídas profi ssionais, a inves-dos cursos e saídas profi ssionais, a inves-
tigação realizada e a importância que o co-tigação realizada e a importância que o co-
nhecimento tem na nossa sociedade. Na nhecimento tem na nossa sociedade. Na 
sessão de abertura, para além da Direção, sessão de abertura, para além da Direção, 
do representante do Serviço de Psicologia do representante do Serviço de Psicologia 
e Orientação e da Vereadora da Cultura da e Orientação e da Vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-

ra, estiveram também presentes alunos do ra, estiveram também presentes alunos do 
12º ano, assim como alguns alunos do 2º 12º ano, assim como alguns alunos do 2º 
ciclo, que proporcionaram a toda a comu-ciclo, que proporcionaram a toda a comu-
nidade um pequeno momento musical de nidade um pequeno momento musical de 
guitarra acústica, elétrica e fl auta. A divul-guitarra acústica, elétrica e fl auta. A divul-
gação deste evento foi realizada através gação deste evento foi realizada através 
de diferentes meios de comunicação so-de diferentes meios de comunicação so-

cial, com destaque para a Rádio Vale do cial, com destaque para a Rádio Vale do 
Minho, entre outros. Também foi estendido Minho, entre outros. Também foi estendido 
o convite a várias instituições de ensino do o convite a várias instituições de ensino do 
Concelho de Cerveira, assim como às as-Concelho de Cerveira, assim como às as-
sociações de pais.sociações de pais.

Direção do Agrupamento de EscolasDireção do Agrupamento de Escolas

As coisas que não se entendemAs coisas que não se entendem
 A nível geral não se entende o  A nível geral não se entende o 
porquê de se ajudar os outros quando nós porquê de se ajudar os outros quando nós 
precisamos tanto. Na nossa freguesia tam-precisamos tanto. Na nossa freguesia tam-
bém se passa o mesmo.bém se passa o mesmo.
 As ajudas da Junta de Fregue- As ajudas da Junta de Fregue-
sia de Gondar já são famosas em todo o sia de Gondar já são famosas em todo o 
concelho e não só. Desta vez terá cabido concelho e não só. Desta vez terá cabido 
esta sorte à Associação de estudantes da esta sorte à Associação de estudantes da 
escola de Campos e ainda os anónimos de escola de Campos e ainda os anónimos de 
Gondar.Gondar.
 Não é que isto sejam valores  Não é que isto sejam valores 
exagerados para entidades públicas que exagerados para entidades públicas que 
não sentem a necessidade de fazer eco-não sentem a necessidade de fazer eco-
nomias. É dinheiro dos contribuintes e se nomias. É dinheiro dos contribuintes e se 
com ele podemos fi car bem vistos, isso é com ele podemos fi car bem vistos, isso é 
que interessa. Isto passa-se com toda a que interessa. Isto passa-se com toda a 
classe política que trabalha sempre com classe política que trabalha sempre com 

os dinheiros públicos. Agora a freguesia de os dinheiros públicos. Agora a freguesia de 
Gondar é uma das mais pobres do distrito Gondar é uma das mais pobres do distrito 
e não nos podemos dar ao luxo de esban-e não nos podemos dar ao luxo de esban-
jar os recursos que são tão necessários jar os recursos que são tão necessários 
aos residentes da mesma.aos residentes da mesma.
 Outra coisa que não se entende  Outra coisa que não se entende 
é a construção da estrada da Pereira a Fe-é a construção da estrada da Pereira a Fe-
gundes, que ao tempo que foi concluída e gundes, que ao tempo que foi concluída e 
ainda não teve um só utente (salvo aque-ainda não teve um só utente (salvo aque-
les que lá passaram por curiosidade), en-les que lá passaram por curiosidade), en-
quanto temos na freguesia caminhos que quanto temos na freguesia caminhos que 
são necessários e que estão intransitáveis, são necessários e que estão intransitáveis, 
como o da Cunha ao Rio da Serra que está como o da Cunha ao Rio da Serra que está 
caído. Outros que obrigam a dar grandes caído. Outros que obrigam a dar grandes 
voltas com o de S. João a Mentrestido. voltas com o de S. João a Mentrestido. 
 Ainda sobre a estrada da Pereira  Ainda sobre a estrada da Pereira 
que deve ter sido construída por empreita-que deve ter sido construída por empreita-

da e com projeto e caderno de encargos da e com projeto e caderno de encargos 
não se compreende mesmo é que depois não se compreende mesmo é que depois 
de concluída a Junta de Freguesia tenha de concluída a Junta de Freguesia tenha 
que andar a fazer os acabamentos, como que andar a fazer os acabamentos, como 
entradas e outros. Quem fi scaliza estes entradas e outros. Quem fi scaliza estes 
trabalhos? Por que é que os mesmos, têm trabalhos? Por que é que os mesmos, têm 
que ser pagos mais que uma vez quando que ser pagos mais que uma vez quando 
é o contribuinte a pagar?é o contribuinte a pagar?
 E por fi m não se compreende que  E por fi m não se compreende que 
sendo Cerveira um dos concelhos subscri-sendo Cerveira um dos concelhos subscri-
tores da ‘Agenda 21’ utilize produtos quí-tores da ‘Agenda 21’ utilize produtos quí-
micos nocivos nas vias públicas como é o micos nocivos nas vias públicas como é o 
caso de Gondar.caso de Gondar.

  
Constantino Rocha Constantino Rocha 

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota
CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Mensagem do Canadá dirigida Mensagem do Canadá dirigida 
ao diretor de Cerveira Novaao diretor de Cerveira Nova

Sr.  José Lopes GonçalvesSr.  José Lopes Gonçalves
Diretor do Jornal Cerveira NovaDiretor do Jornal Cerveira Nova

 Eu, Virgilino B. Gonçalves, fi lho dos falecidos Carlos  Eu, Virgilino B. Gonçalves, fi lho dos falecidos Carlos 
Manuel Gonçalves e Maria Amélia Barbosa, sou emigrante no Manuel Gonçalves e Maria Amélia Barbosa, sou emigrante no 
Canadá, onde também sou tocador de concertina, tal e qual Canadá, onde também sou tocador de concertina, tal e qual 
como o meu falecido pai, no qual eu tenho muito orgulho, até como o meu falecido pai, no qual eu tenho muito orgulho, até 
porque sou tocador como ele. porque sou tocador como ele. 
 Fui tocador de vários ranchos em Portugal. Principal  Fui tocador de vários ranchos em Portugal. Principal 
tocador do Rancho de Cerdal, Vila Praia de Ancora, S. Julião e tocador do Rancho de Cerdal, Vila Praia de Ancora, S. Julião e 
outros ranchos antes de emigrar para o Canadá.outros ranchos antes de emigrar para o Canadá.
 Aqui no Canadá tenho o ‘Conjunto Típico Flores do Mi- Aqui no Canadá tenho o ‘Conjunto Típico Flores do Mi-
nho’, com toda a música tradicional minhota.nho’, com toda a música tradicional minhota.
 Soube desta boa e modesta homenagem ao meu pai  Soube desta boa e modesta homenagem ao meu pai 
Carlos Gonçalves, mais conhecido pelo nome de “Carlos do Carlos Gonçalves, mais conhecido pelo nome de “Carlos do 
Nejo”, de Candemil. Nejo”, de Candemil. 
 Talvez para o ano que vem possa participar nesta boa  Talvez para o ano que vem possa participar nesta boa 
homenagem.homenagem.
 Com todos os meus sinceros agradecimentos, um forte  Com todos os meus sinceros agradecimentos, um forte 
abraço deste fi lho tão honroso,abraço deste fi lho tão honroso,

Virgilino Barbosa GonçalvesVirgilino Barbosa Gonçalves
(Canadá)(Canadá)

N.D.: - N.D.: - 
 Este assinante teve conhecimento da homenagem ao  Este assinante teve conhecimento da homenagem ao 
seu pai, graças a notícias do jornal “Cerveira Nova”.seu pai, graças a notícias do jornal “Cerveira Nova”.
 De referir, ainda, que o Virgilino Gonçalves chegou a  De referir, ainda, que o Virgilino Gonçalves chegou a 
tocar, juntamente com o pai Carlos Gonçalves (“Carlos Nejo”), tocar, juntamente com o pai Carlos Gonçalves (“Carlos Nejo”), 
numa festa de emigrantes cerveirenses na América.numa festa de emigrantes cerveirenses na América.

Fado..., castigo Fado..., castigo 
ou as duas coisas?ou as duas coisas?

 A rua de Quinta, em Campos, anda azarada e esqueci- A rua de Quinta, em Campos, anda azarada e esqueci-
da.da.
 Há cerca de dois meses, um pequeno aluimento do  Há cerca de dois meses, um pequeno aluimento do 
piso da dita rua aconteceu. Dado conhecimento a quem de di-piso da dita rua aconteceu. Dado conhecimento a quem de di-
reito, surtiu movimentos que nos levaram a crer que tudo seria reito, surtiu movimentos que nos levaram a crer que tudo seria 
resolvido. Infelizmente não. O aluimento tem-se alargado à es-resolvido. Infelizmente não. O aluimento tem-se alargado à es-
pera que um acidente venha a acontecer, até porque, quando ali pera que um acidente venha a acontecer, até porque, quando ali 
passa algum camião, desviam a proteção, não se preocupando passa algum camião, desviam a proteção, não se preocupando 
em repô-la no devido lugar.em repô-la no devido lugar.
 Qualquer dia, nem é necessária a proteção que está  Qualquer dia, nem é necessária a proteção que está 
quase a ser engolida pelo “buracão” em causa.quase a ser engolida pelo “buracão” em causa.
 A situação é caricata e desastrosa. Perguntamos: - O  A situação é caricata e desastrosa. Perguntamos: - O 
que querem ou esperam de semelhante situação?que querem ou esperam de semelhante situação?
 Aqui fi ca um apelo: - Por favor, deem uma voltinha pelo  Aqui fi ca um apelo: - Por favor, deem uma voltinha pelo 
aprazível lugar de Quinta, mais concretamente na rua com o aprazível lugar de Quinta, mais concretamente na rua com o 
mesmo nome, mas cuidado ao chegar lá, pois fi carão dececio-mesmo nome, mas cuidado ao chegar lá, pois fi carão dececio-
nados pelo estado lamentável e perigoso em que se encontra.nados pelo estado lamentável e perigoso em que se encontra.

Membros do PSD da Assembleia de Freguesia de CamposMembros do PSD da Assembleia de Freguesia de Campos
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F L O R F L O R 
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FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Cristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

RECEITAS  DE COZINHARECEITAS  DE COZINHA
PEIXE COM VEGETAISPEIXE COM VEGETAIS

À LA SUSANAÀ LA SUSANA

INGREDIENTESINGREDIENTES

4 Medalhões de pescada4 Medalhões de pescada• • 
1 Endívia1 Endívia• • 
2 Cebolas pequenas2 Cebolas pequenas• • 
1 Curgete pequena1 Curgete pequena• • 
2 Dentes de alho2 Dentes de alho• • 
1 Chuchu1 Chuchu• • 
4 Colheres de sopa de polpa de tomate4 Colheres de sopa de polpa de tomate• • 
Alho francêsAlho francês• • 
1 Copo de vinho branco1 Copo de vinho branco• • 
ManjericãoManjericão• • 
SalSal• • 
4 Fohas de louro4 Fohas de louro• • 

MODO DE PREPARAÇÃO MODO DE PREPARAÇÃO 
  Descongela-se e corta-se o peixe em pequenos pe-  Descongela-se e corta-se o peixe em pequenos pe-
daços.daços.
 Numa frigideira, colocar um pouco de azeite, meia  Numa frigideira, colocar um pouco de azeite, meia 
cebola pequena, dente de alho cortado em pedacinhos pe-cebola pequena, dente de alho cortado em pedacinhos pe-
quenos e duas folhas de louro cortadas a meio.quenos e duas folhas de louro cortadas a meio.
 Deixe alourar a cebola e o alho e, depois, coloque  Deixe alourar a cebola e o alho e, depois, coloque 
as duas colheres de polpa de tomate, meio copo de vinho as duas colheres de polpa de tomate, meio copo de vinho 
branco e manjericão.branco e manjericão.
 Colocam-se, então, os vegetais, a endívia, a curge- Colocam-se, então, os vegetais, a endívia, a curge-
te, o Chuchu e o alho francês. Deixa-se cozer  cerca de 3 te, o Chuchu e o alho francês. Deixa-se cozer  cerca de 3 
minutos e, depois, coloca-se o peixe. Põem-se um pouco de minutos e, depois, coloca-se o peixe. Põem-se um pouco de 
sal e mistura-se.sal e mistura-se.
 Deixa-se cozer tudo durante cerca de 15 minutos,  Deixa-se cozer tudo durante cerca de 15 minutos, 
até fi car meio sequinho e com o peixe bem cozido. Ir mexendo até fi car meio sequinho e com o peixe bem cozido. Ir mexendo 
de vez em quando para cozer de ambos os lados.de vez em quando para cozer de ambos os lados.
 Sugestão: acompanhar com arroz branco. Sugestão: acompanhar com arroz branco.

Confi ra em www.receitasdecozinha.comConfi ra em www.receitasdecozinha.com

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

QUADRO DE HONRA
DE 

“CERVEIRA NOVA”

ASSINANTES QUE JÁ 
COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO

Em 20 de maio de 2008

 José Alberto Guimarães Neves, de Vila Nova 
de Gaia
 Joaquim Nicolau Gualberto Mendes, de Loi-
vo

Em 5 de junho de 2008

 Manuel José Gonçalves, de Lisboa
 Carlos Jorge Pires da Cruz, de Vila Meã
 D. Conceição Castro Barbosa, de Lisboa
 Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Canadá

Em 20 de julho de 2008

 Franklim Cunha Martins, de Mentrestido

Em 5 de setembro de 2008

 João José Barbosa Costa Pereira, da França
 D. Maria Helena Vieira, do Barreiro
 D. Marília Afonso, da França
 José Artur Amorim, da França

Em 20 de outubro de 2008

 Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo

Em 20 de janeiro de 2009

 Eng.º José Pedro Pedreira, da Bélgica

Em 5 de fevereiro de 2009

 EDP - Distribuição de Energia, SA

Em 5 de março de 2009

 Alberto José Lopes de Amorim, de Lovelhe

Em 5 de abril de 2009

 D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa

Em 5 de setembro de 2009

 Jaime Fernandes Correia, de Lisboa
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Acessos à Ponte da Amizade Acessos à Ponte da Amizade 
concluídos no início de julhoconcluídos no início de julho
Inaugurada em Junho de 2004, a travessia rodoviária sobre o rio Minho passa a dispor de uma nova Inaugurada em Junho de 2004, a travessia rodoviária sobre o rio Minho passa a dispor de uma nova 
ligação a partir da EN 13, facilitando o trafego e a circulação automóvel ligação a partir da EN 13, facilitando o trafego e a circulação automóvel 
 Os acessos à Ponte da Amiza- Os acessos à Ponte da Amiza-
de, inaugurada em Junho de 2004, de-de, inaugurada em Junho de 2004, de-
verão estar concluídos em princípios do verão estar concluídos em princípios do 
próximo mês, permitindo um acesso mais próximo mês, permitindo um acesso mais 
facilitado à travessia internacional que liga facilitado à travessia internacional que liga 
o município de Vila Nova de Cerveira e o o município de Vila Nova de Cerveira e o 
município galego de Tomiño.município galego de Tomiño.
 A empreitada, uma reivindica- A empreitada, uma reivindica-
ção antiga do autarca local, José Manuel ção antiga do autarca local, José Manuel 
Carpinteira, foi apresentada em Julho do Carpinteira, foi apresentada em Julho do 
ano passado com a presença do Secretá-ano passado com a presença do Secretá-
rio de Estado Adjunto das Obras Públicas rio de Estado Adjunto das Obras Públicas 
e das Comunicações, Paulo Campos, re-e das Comunicações, Paulo Campos, re-
presentando um investimento próximo de presentando um investimento próximo de 
5 milhões de euros.5 milhões de euros.
 A ligação entre a travessia ro- A ligação entre a travessia ro-
doviária sobre o rio Minho e a Estrada doviária sobre o rio Minho e a Estrada 
Nacional 13 consta de um troço de dois Nacional 13 consta de um troço de dois 
quilómetros que irá melhorar substancial-quilómetros que irá melhorar substancial-
mente a circulação e a fl uidez de trânsito mente a circulação e a fl uidez de trânsito 
para quem pretenda passar a fronteira, re-para quem pretenda passar a fronteira, re-
tirando o tráfego do tecido urbano de Vila tirando o tráfego do tecido urbano de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
 Os trabalham englobam a con- Os trabalham englobam a con-
tinuidade da via associada à travessia da tinuidade da via associada à travessia da 
Ponte da Amizade para nascente, a partir Ponte da Amizade para nascente, a partir 
da rotunda existente a norte do cemitério, da rotunda existente a norte do cemitério, 
transpondo a linha de caminho de ferro transpondo a linha de caminho de ferro 
e articulando-se com a Estrada Nacional e articulando-se com a Estrada Nacional 
13.13.
 A ligação à referida via será  A ligação à referida via será 
efectuada através de uma rotunda, a qual efectuada através de uma rotunda, a qual 
permitirá garantir todos os movimentos ro-permitirá garantir todos os movimentos ro-

doviários entre a Estrada Nacional 13, a doviários entre a Estrada Nacional 13, a 
ponte internacional e o acesso ao centro ponte internacional e o acesso ao centro 
de Vila Nova de Cerveira que será feito de Vila Nova de Cerveira que será feito 
pela Avenida das Comunidades Portugue-pela Avenida das Comunidades Portugue-
sas.sas.
 A empreitada implica ainda uma  A empreitada implica ainda uma 
intervenção na Estrada Nacional 13 de intervenção na Estrada Nacional 13 de 

pouco mais de um quilómetro com intro-pouco mais de um quilómetro com intro-
dução de um separador central. Estão dução de um separador central. Estão 
igualmente contemplados vários restabe-igualmente contemplados vários restabe-
lecimentos de forma a garantir o acesso lecimentos de forma a garantir o acesso 
às propriedades que marginam a via rodo-às propriedades que marginam a via rodo-
viária.viária.

Município valoriza entrada norte da vilaMunicípio valoriza entrada norte da vila
Empreitada, avaliada em cerca de 2 milhões de euros, com intervenções na Avenida das Comunidades Empreitada, avaliada em cerca de 2 milhões de euros, com intervenções na Avenida das Comunidades 
Portuguesas e no Fórum Cultural de Cerveira. O objectivo é apresentar uma imagem cuidada e equili-Portuguesas e no Fórum Cultural de Cerveira. O objectivo é apresentar uma imagem cuidada e equili-
brada que garanta maior qualidade de vida e bem estar a residentes e visitantes.brada que garanta maior qualidade de vida e bem estar a residentes e visitantes.
O Município de Vila Nova de Cerveira vai O Município de Vila Nova de Cerveira vai 
proceder a uma requalifi cação profunda da proceder a uma requalifi cação profunda da 
entrada norte da vila. A empreitada, adju-entrada norte da vila. A empreitada, adju-
dicada por cerca de 2 milhões de euros, dicada por cerca de 2 milhões de euros, 
compreende a valorização da Avenida das compreende a valorização da Avenida das 
Comunidades Portuguesas e do Fórum Comunidades Portuguesas e do Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira.Cultural de Vila Nova de Cerveira.

A empreitada de benefi ciação da Avenida A empreitada de benefi ciação da Avenida 
das Comunidades portuguesas, além do das Comunidades portuguesas, além do 
reforço de todas as infra-estruturas, com-reforço de todas as infra-estruturas, com-
preende a construção de um passagem preende a construção de um passagem 
desnivelada, a reformulação do perfi l da desnivelada, a reformulação do perfi l da 
via, um novo atravessamento pedonal da via, um novo atravessamento pedonal da 
linha férrea, potenciando maior segurança linha férrea, potenciando maior segurança 
e relação com a marginal do rio Minho, e e relação com a marginal do rio Minho, e 
a construção de um parque de estaciona-a construção de um parque de estaciona-
mento para cerca de 120 lugares.mento para cerca de 120 lugares.

A valorização do Fórum Cultural tem como A valorização do Fórum Cultural tem como 
fi nalidade melhorar o “desenho” urbano do fi nalidade melhorar o “desenho” urbano do 

edifício, criando uma identidade global-edifício, criando uma identidade global-
mente positiva e funcional, prevendo-se, mente positiva e funcional, prevendo-se, 
para o efeito, uma ampliação e reorganiza-para o efeito, uma ampliação e reorganiza-
ção dos espaços e uma cobertura em toda ção dos espaços e uma cobertura em toda 
a estrutura com o mesmo material utilizado a estrutura com o mesmo material utilizado 
nas fachadas.nas fachadas.

Está projectado o alargamento do edifício Está projectado o alargamento do edifício 
para sul, bem como a reformulação da para sul, bem como a reformulação da 
relação deste espaço com a cafetaria, as relação deste espaço com a cafetaria, as 
instalações sanitárias e as áreas de expo-instalações sanitárias e as áreas de expo-
sição. Nesta ampliação, será dada conti-sição. Nesta ampliação, será dada conti-
nuidade à actual linguagem arquitectónica, nuidade à actual linguagem arquitectónica, 
prevendo-se apenas a eliminação de um prevendo-se apenas a eliminação de um 
ou outro elemento dissonante. ou outro elemento dissonante. 

O presidente do município, José Manuel O presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, refere que “esta regeneração Carpinteira, refere que “esta regeneração 
urbana” implicará vantagens ao nível da urbana” implicará vantagens ao nível da 
“circulação pedonal e rodoviária, moderni-“circulação pedonal e rodoviária, moderni-
zação das infraestruturas básicas, aproxi-zação das infraestruturas básicas, aproxi-

mação à zona ribeirinha e valorização dos mação à zona ribeirinha e valorização dos 
espaços verdes”.espaços verdes”.

Quanto à requalifi cação do Fórum Cultural, Quanto à requalifi cação do Fórum Cultural, 
o autarca local assinala que a intervenção o autarca local assinala que a intervenção 
naquele espaço representará uma mais naquele espaço representará uma mais 
valia para a arte e cultura do concelho: valia para a arte e cultura do concelho: 
“Além de uma nova imagem, o fórum pas-“Além de uma nova imagem, o fórum pas-
sará a ter as condições necessárias para a sará a ter as condições necessárias para a 
realização de mais eventos”.realização de mais eventos”.

Nesta área, além do novo quartel dos Nesta área, além do novo quartel dos 
bombeiros voluntários, situam-se diver-bombeiros voluntários, situam-se diver-
sos equipamentos de referência urbana sos equipamentos de referência urbana 
como o centro de saúde, a Escola Supe-como o centro de saúde, a Escola Supe-
rior Gallaecia e a cooperativa agrícola, en-rior Gallaecia e a cooperativa agrícola, en-
contrando-se prevista a execução de uma contrando-se prevista a execução de uma 
rotunda integrada nos acessos à ponte in-rotunda integrada nos acessos à ponte in-
ternacional e um loteamento privado para ternacional e um loteamento privado para 
construção de habitação multifamiliar.construção de habitação multifamiliar.

12 de Maio12 de Maio

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 28 de Abril de 2010Aprovação da acta da reunião de 28 de Abril de 2010• • 
Proposta de adenda ao contrato de empréstimo de Proposta de adenda ao contrato de empréstimo de • • 
18/02/2010, entre o Município de Vila Nova de Cerveira 18/02/2010, entre o Município de Vila Nova de Cerveira 
e a Caixa Geral de Depósitos, S.A.e a Caixa Geral de Depósitos, S.A.
Tolerância de ponto – Visita de sua santidade o Papa Tolerância de ponto – Visita de sua santidade o Papa • • 
Bento XVIBento XVI
Designação de representante para a “Comissão de Designação de representante para a “Comissão de • • 
Saúde”Saúde”

Serviços MunicipaisServiços Municipais
Assembleia Municipal – Deliberações da sessão de 26 Assembleia Municipal – Deliberações da sessão de 26 • • 
de Fevereiro e 2010 da Assembleia Municipalde Fevereiro e 2010 da Assembleia Municipal

Património MunicipalPatrimónio Municipal
José Henrique Barroso Rebelo – Escola Primária de José Henrique Barroso Rebelo – Escola Primária de • • 
France, Sopo – Processo de negociaçãoFrance, Sopo – Processo de negociação

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
Diamantino Manuel Dantas Roleira – Pedido de altera-Diamantino Manuel Dantas Roleira – Pedido de altera-• • 
ção da data de pagamento de rendação da data de pagamento de renda
Maria da Encarnação de Oliveira Freitas – Pedido de Maria da Encarnação de Oliveira Freitas – Pedido de • • 
reavaliação de rendareavaliação de renda

Empreitadas, Fornecimentos e Empreitadas, Fornecimentos e 
Aquisição de ServiçosAquisição de Serviços

Empreitada “Remodelação da Praça da Galiza (Largo Empreitada “Remodelação da Praça da Galiza (Largo • • 
da Feira) – Relatório Final – Ratifi cação de despacho – da Feira) – Relatório Final – Ratifi cação de despacho – 
AdjudicaçãoAdjudicação

Associações Culturais, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias

Cerveira Futsal Clube – Pedido de subsídio – Equipa Cerveira Futsal Clube – Pedido de subsídio – Equipa • • 
masculina séniormasculina sénior
Cerveira Futsal Clube – Pedido de subsídio – Equipa Cerveira Futsal Clube – Pedido de subsídio – Equipa • • 
feminina séniorfeminina sénior
Cerveira Futsal Clube – Utilização da publicidade do Cerveira Futsal Clube – Utilização da publicidade do • • 
município em equipamentomunicípio em equipamento
ADSL – Associação de Desenvolvimento Social e Local ADSL – Associação de Desenvolvimento Social e Local • • 
de Vila Nova de Cerveira – Cedência de auditório do de Vila Nova de Cerveira – Cedência de auditório do 
Centro de Apoio às EmpresasCentro de Apoio às Empresas

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
EPRAMI – Escola Profi ssional do Alto Minho Interior – EPRAMI – Escola Profi ssional do Alto Minho Interior – • • 
Pedido de parecer sobre realização de cursos profi ssio-Pedido de parecer sobre realização de cursos profi ssio-
nais e cursos SEFnais e cursos SEF
Restaurante Adega Real Lda. – ReclamaçãoRestaurante Adega Real Lda. – Reclamação• • 
Castro Guerreiro – Casa Cerveirense em LisboaCastro Guerreiro – Casa Cerveirense em Lisboa• • 
Abaixo-assinado – Ordenamento do estacionamento na Abaixo-assinado – Ordenamento do estacionamento na • • 
Rua das Cortes em frente à escola e Rua do Outeiro da Rua das Cortes em frente à escola e Rua do Outeiro da 
ForcaForca
Centro de Educação e Formação Profi ssional de Areosa Centro de Educação e Formação Profi ssional de Areosa • • 
da APPACDM de Viana do Castelo – Pedido e redução da APPACDM de Viana do Castelo – Pedido e redução 
do custo de visita ao Aquamuseudo custo de visita ao Aquamuseu
Centro Paroquial e Social de Guilhadeses – Redução Centro Paroquial e Social de Guilhadeses – Redução • • 
do custo de visita ao Aquamuseudo custo de visita ao Aquamuseu
PRP – Prevenção Rodoviária Portuguesa – Projecto PRP – Prevenção Rodoviária Portuguesa – Projecto • • 
“Reduzir a Velocidade nas Estradas Portuguesas”“Reduzir a Velocidade nas Estradas Portuguesas”
Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo – Postos Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo – Postos • • 
de vigia – Conservação e reparação de caminhosde vigia – Conservação e reparação de caminhos
ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Por-ACAPO – Associação de Cegos e Amblíopes de Por-• • 
tugal – Solicitação de apoio para aquisição de viatura tugal – Solicitação de apoio para aquisição de viatura 
automóvelautomóvel
JAS – Jacinto Antunes da Silva, SA – Reclamação de JAS – Jacinto Antunes da Silva, SA – Reclamação de • • 
Maria das Dores Sá LourençoMaria das Dores Sá Lourenço
ARH Norte – Administração da Região Hidrográfi ca ARH Norte – Administração da Região Hidrográfi ca • • 
do Norte I.P – Convite para participação no prémio Dr. do Norte I.P – Convite para participação no prémio Dr. 
Francisco da Fonseca HenriquesFrancisco da Fonseca Henriques
EP – Estradas de Portugal – Acesos à Ponte Internacio-EP – Estradas de Portugal – Acesos à Ponte Internacio-• • 
nal de Cerveira/Goian – Ligações viárias a Vila Nova de nal de Cerveira/Goian – Ligações viárias a Vila Nova de 
Cerveira e à EN 13 (2ª fase) – Relatório do estado do Cerveira e à EN 13 (2ª fase) – Relatório do estado do 
pavimento da EN 302 – Fevereiro de 2010pavimento da EN 302 – Fevereiro de 2010
Resumo diário de tesourariaResumo diário de tesouraria• • 
Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta• • 

VI Festival Internacional de Dança VI Festival Internacional de Dança 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
De 24 a 27. Cerca de 1000 dançarinos de escolas de dança de Portugal e Espanha prometem animar os De 24 a 27. Cerca de 1000 dançarinos de escolas de dança de Portugal e Espanha prometem animar os 
dias e as noites da “Vila das Artes” durante quatro dias. “Antes de falar, o ser humano dançava. Por dias e as noites da “Vila das Artes” durante quatro dias. “Antes de falar, o ser humano dançava. Por 
isso, o fascínio nunca acaba”isso, o fascínio nunca acaba”
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, com o apoio da Associação de Dan-veira, com o apoio da Associação de Dan-
ça do Eixo Atlântico (ADEIXA), promove, ça do Eixo Atlântico (ADEIXA), promove, 
entre 24 e 27 de Junho, a VI edição do entre 24 e 27 de Junho, a VI edição do 
Dancerveira – Festival Internacional de Dancerveira – Festival Internacional de 
Dança de Vila Nova de Cerveira.Dança de Vila Nova de Cerveira.

A iniciativa, com direcção artística de Liana A iniciativa, com direcção artística de Liana 
Fortuna Rigon, compreende, além de di-Fortuna Rigon, compreende, além de di-
versos espectáculos diurnos e nocturnos, versos espectáculos diurnos e nocturnos, 
quatro workshops de diferentes géneros quatro workshops de diferentes géneros 
musicais. As inscrições apontam para a musicais. As inscrições apontam para a 
presença de cerca de 1000 bailarinos de presença de cerca de 1000 bailarinos de 
22 escolas de dança de Portugal e Espa-22 escolas de dança de Portugal e Espa-
nha.nha.

Para o presidente da autarquia, José Para o presidente da autarquia, José 
Manuel Carpinteira, o festival tem como Manuel Carpinteira, o festival tem como 
principal objectivo oferecer um espaço al-principal objectivo oferecer um espaço al-
ternativo público às escolas e estudantes ternativo público às escolas e estudantes 
de dança, reforçar aspectos relacionados de dança, reforçar aspectos relacionados 
com a aprendizagem e a prática desta arte com a aprendizagem e a prática desta arte 
performativa e garantir visibilidade aos performativa e garantir visibilidade aos 

participantes cerveirenses.participantes cerveirenses.

Segundo Liana Fortuna Rigon, o festival Segundo Liana Fortuna Rigon, o festival 
Internacional de dança cumpre a fi nalidade Internacional de dança cumpre a fi nalidade 
de reunir as escolas de aprendizagem, os de reunir as escolas de aprendizagem, os 
estudantes de variadas técnicas e os pro-estudantes de variadas técnicas e os pro-
fi ssionais da dança no objectivo central de fi ssionais da dança no objectivo central de 
promover o intercâmbio, a experimentação promover o intercâmbio, a experimentação 
e a celebração de uma arte milenar funda-e a celebração de uma arte milenar funda-
mental para o equilíbrio físico e mental.mental para o equilíbrio físico e mental.

O programa prevê, durante os quatro dias, O programa prevê, durante os quatro dias, 
a realização de espectáculos de dança a realização de espectáculos de dança 
nocturnos. Marcados para o auditório mu-nocturnos. Marcados para o auditório mu-
nicipal, com início às 20.30 horas, constam nicipal, com início às 20.30 horas, constam 
da apresentação de coreografi as com dis-da apresentação de coreografi as com dis-
tintas técnicas de dança a cargo das esco-tintas técnicas de dança a cargo das esco-
las participantes e companhias de dança las participantes e companhias de dança 
profi ssionais.profi ssionais.

Nos dias 25 e 26, no mesmo local à tarde, Nos dias 25 e 26, no mesmo local à tarde, 
entre as 17h30 e as 18h30, estão previstas entre as 17h30 e as 18h30, estão previstas 
aulas abertas ao público, proporcionando aulas abertas ao público, proporcionando 

às pessoas interessadas contacto com di-às pessoas interessadas contacto com di-
ferentes estilos musicais. “ Uma aula para ferentes estilos musicais. “ Uma aula para 
saber o quanto é bom dançar. Venha com saber o quanto é bom dançar. Venha com 
uma roupa confortável e preparado para uma roupa confortável e preparado para 
uma jornada agradável” convida Liana uma jornada agradável” convida Liana 
Fortuna Rigon.Fortuna Rigon.

As crianças e os jovens não foram esque-As crianças e os jovens não foram esque-
cidos, estando programados, durante os cidos, estando programados, durante os 
dias do festival, sempre às 15h00, espec-dias do festival, sempre às 15h00, espec-
táculos de dança com a água no Parque táculos de dança com a água no Parque 
do Castelinho, dias 24 e 26, e na Praça do do Castelinho, dias 24 e 26, e na Praça do 
Alto Minho, dias 25 e 27. Nestes locais, se-Alto Minho, dias 25 e 27. Nestes locais, se-
rão apresentadas coreografi as, utilizando rão apresentadas coreografi as, utilizando 
a água como elemento cénico e lúdico. a água como elemento cénico e lúdico. 

Relativamente aos workshops, que de-Relativamente aos workshops, que de-
correrão todos os dias no salão do antigo correrão todos os dias no salão do antigo 
quartel dos bombeiros voluntários, a orga-quartel dos bombeiros voluntários, a orga-
nização agendou quatro estilos de dança: nização agendou quatro estilos de dança: 
Jazz I e Jazz II (Clara Perez Muñoz), Hip-Jazz I e Jazz II (Clara Perez Muñoz), Hip-
Hop (Jandro Martinez) e Contemporâneo Hop (Jandro Martinez) e Contemporâneo 
(Juan António Moredo).(Juan António Moredo).

FÉRIAS DE VERÃO NO AQUAMUSEU DO RIO MINHOFÉRIAS DE VERÃO NO AQUAMUSEU DO RIO MINHO
CRIANÇAS DOS 7 AOS 13 ANOSCRIANÇAS DOS 7 AOS 13 ANOS

JULHOJULHO
Dias: De 6 a 9, de 13 a 16, e de 20 a 23 Dias: De 6 a 9, de 13 a 16, e de 20 a 23 

Horário: 14h30 às 17h30Horário: 14h30 às 17h30
Informações/inscriçõesInformações/inscrições

Aquamuseu do Rio MinhoAquamuseu do Rio Minho
Parque do CastelinhoParque do Castelinho

251 708 026251 708 026
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Em Cerveira, comemoração Em Cerveira, comemoração 
do Dia de Portugaldo Dia de Portugal

 A Associação Cultural Convento de S. Paio celebrou,  A Associação Cultural Convento de S. Paio celebrou, 
com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
com algumas iniciativas alusivas àquela importante data.com algumas iniciativas alusivas àquela importante data.
 No período da manhã, houve a performance de rua  No período da manhã, houve a performance de rua 
“Combate aos monstros”, do Teatro Bruto, com a presença de “Combate aos monstros”, do Teatro Bruto, com a presença de 
três atores em igual número de locais do centro histórico da “Vila três atores em igual número de locais do centro histórico da “Vila 
das Artes”.das Artes”.
 À tarde, esteve prevista, para o Terreiro, a performance  À tarde, esteve prevista, para o Terreiro, a performance 
de dança e música “Parada portuguesa”, mas a imprevisibilidade de dança e música “Parada portuguesa”, mas a imprevisibilidade 
do estado do tempo não permitiu que pudesse acontecer.do estado do tempo não permitiu que pudesse acontecer.
 Nesse dia, 10 de Junho, foi ainda possível apreciar a  Nesse dia, 10 de Junho, foi ainda possível apreciar a 
decoração de varandas com poemas de Luís Vaz de Camões em decoração de varandas com poemas de Luís Vaz de Camões em 
várias habitações do centro histórico da vila.várias habitações do centro histórico da vila.

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
participou no ‘Projeto participou no ‘Projeto 
Escola Eletrão’Escola Eletrão’

 Decorreu uma campanha de recolha de resíduos de  Decorreu uma campanha de recolha de resíduos de 
equipamentos elétricos e eletrónicos (REE), que teve lugar na equipamentos elétricos e eletrónicos (REE), que teve lugar na 
Escola-Sede do Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, integra-Escola-Sede do Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, integra-
da no Projeto eco Escolas.da no Projeto eco Escolas.
 Esta iniciativa teve como objetivo sensibilizar a comu- Esta iniciativa teve como objetivo sensibilizar a comu-
nidade educativa para a importância na reciclagem e valorização nidade educativa para a importância na reciclagem e valorização 
deste tipo de equipamentos que, muitas vezes, não têm o devido deste tipo de equipamentos que, muitas vezes, não têm o devido 
encaminhamento no fi m da sua vida útil. encaminhamento no fi m da sua vida útil. 
 Apesar da difi culdade no transporte deste tipo de equi- Apesar da difi culdade no transporte deste tipo de equi-
pamento para o ponto de recolha, o Agrupamento conseguiu re-pamento para o ponto de recolha, o Agrupamento conseguiu re-
colher  1080 kg de REE, estando à espera dos resultados fi nais colher  1080 kg de REE, estando à espera dos resultados fi nais 
a nível nacional.a nível nacional.

‘Semana da Saúde’ no ‘Semana da Saúde’ no 
Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

 O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira  O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
organizou e dinamizou a ‘Semana da Saúde’ em colaboração organizou e dinamizou a ‘Semana da Saúde’ em colaboração 
com o Centro de Saúde e Câmara Municipal.com o Centro de Saúde e Câmara Municipal.
 Após o diagnóstico das principais temáticas a desen- Após o diagnóstico das principais temáticas a desen-
volver no Agrupamento, foram organizadas várias atividades volver no Agrupamento, foram organizadas várias atividades 
para os alunos dos diferentes ciclos de ensino, para os professo-para os alunos dos diferentes ciclos de ensino, para os professo-
res, auxiliares da ação educativa e encarregados de educação: res, auxiliares da ação educativa e encarregados de educação: 
rastreios orais, visuais e orais; exposição de trabalhos realizados rastreios orais, visuais e orais; exposição de trabalhos realizados 
ao longo do ano letivo, particularmente as desenvolvidas nas dis-ao longo do ano letivo, particularmente as desenvolvidas nas dis-
ciplinas de Área de Projeto; atividades desportivas; palestras e ciplinas de Área de Projeto; atividades desportivas; palestras e 
campanhas de sensibilização para a adoção de comportamentos campanhas de sensibilização para a adoção de comportamentos 
saudáveis; apresentação de medicinas alternativas; exposição saudáveis; apresentação de medicinas alternativas; exposição 
de fi lmes relacionados com esta temática; entre outros. de fi lmes relacionados com esta temática; entre outros. 

Convívio anual dos Bombeiros Convívio anual dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira decorreu no monte da Cerveira decorreu no monte da 
Encarnação, em LovelheEncarnação, em Lovelhe

 Foi no dia 6 de junho que teve realização, no monte da  Foi no dia 6 de junho que teve realização, no monte da 
Senhora da Encarnação, em Lovelhe, o ‘XXII Convívio do pes-Senhora da Encarnação, em Lovelhe, o ‘XXII Convívio do pes-
soal do corpo ativo’ dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de soal do corpo ativo’ dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
 Nesta confraternização, além da parte gastronómica,  Nesta confraternização, além da parte gastronómica, 
foram efetuados diversos jogos tradicionais em que muitos dos foram efetuados diversos jogos tradicionais em que muitos dos 
presentes estiveram envolvidos, numa participação alegre e di-presentes estiveram envolvidos, numa participação alegre e di-
vertida.vertida.
 Diversos convidados, entre eles o presidente da Câma- Diversos convidados, entre eles o presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira, estiveram neste convívio ra Municipal de Vila Nova de Cerveira, estiveram neste convívio 
que o pessoal ligado aos bombeiros organiza anualmente.que o pessoal ligado aos bombeiros organiza anualmente.

Roubos na feira semanal Roubos na feira semanal 
de Cerveira realizada de Cerveira realizada 
em 5 de junhoem 5 de junho
- Carteiras foram o alvo- Carteiras foram o alvo
 Várias pessoas fi caram sem as carteiras na feira sema- Várias pessoas fi caram sem as carteiras na feira sema-
nal de Vila Nova de Cerveira efetuada no dia 5 de junho.nal de Vila Nova de Cerveira efetuada no dia 5 de junho.
 Ao que parece, os carteiristas atacaram em várias fren- Ao que parece, os carteiristas atacaram em várias fren-
tes e o resultado foi muito arreliador para os que fi caram sem tes e o resultado foi muito arreliador para os que fi caram sem 
valores em dinheiro e sem documentação.valores em dinheiro e sem documentação.
 Noutras ocasiões já têm acontecido roubos idênticos,  Noutras ocasiões já têm acontecido roubos idênticos, 
só que na feira a que estamos a fazer referência as pessoas que só que na feira a que estamos a fazer referência as pessoas que 
fi caram sem carteiras foram em maior número.fi caram sem carteiras foram em maior número.

Terminam em 23 de junho as Terminam em 23 de junho as 
candidaturas ao programa candidaturas ao programa 
‘Porta 65 - Jovem’‘Porta 65 - Jovem’
 As candidaturas ao programa “Porta 65 – Jovem” ter- As candidaturas ao programa “Porta 65 – Jovem” ter-
minam em 23 de Junho, permitindo aos jovens portugueses usu-minam em 23 de Junho, permitindo aos jovens portugueses usu-
fruir de apoios no arrendamento de habitação. fruir de apoios no arrendamento de habitação. 
 O Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de  O Gabinete de Acção Social da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira presta apoio no preenchimento das candi-Vila Nova de Cerveira presta apoio no preenchimento das candi-
daturas, bastando, para o efeito, dirigir-se ao Centro Coordena-daturas, bastando, para o efeito, dirigir-se ao Centro Coordena-
dor de Transportes, Piso 1.dor de Transportes, Piso 1.
 Podem-se candidatar todos os jovens com idade igual  Podem-se candidatar todos os jovens com idade igual 
ou superior a 18 anos e inferior a 30 anos, jovens em coabitação ou superior a 18 anos e inferior a 30 anos, jovens em coabitação 
e jovens casais ou em união de facto (um dos elementos pode e jovens casais ou em união de facto (um dos elementos pode 
ter até 32 anos).ter até 32 anos).
 O Programa “Porta 65 – Jovem” tem como objectivo re- O Programa “Porta 65 – Jovem” tem como objectivo re-
gular os incentivos a atribuir aos jovens arrendatários, podendo gular os incentivos a atribuir aos jovens arrendatários, podendo 
usufruir deste apoio até ao máximo de 36 meses consecutivos ou usufruir deste apoio até ao máximo de 36 meses consecutivos ou 
interpolados. interpolados. 
 Os jovens podem benefi ciar de uma percentagem do  Os jovens podem benefi ciar de uma percentagem do 
valor da renda como subvenção mensal, sendo privilegiadas as valor da renda como subvenção mensal, sendo privilegiadas as 
candidaturas que englobem menores e pessoas com defi ciên-candidaturas que englobem menores e pessoas com defi ciên-
cia.cia.  

Conhecimento sobre o sável Conhecimento sobre o sável 
foi tema no Aquamuseu do foi tema no Aquamuseu do 
Rio Minho, em CerveiraRio Minho, em Cerveira
 O “Conhecer o Sável” foi tema de uma ação levada a  O “Conhecer o Sável” foi tema de uma ação levada a 
efeito, em 12 de junho, no Aquamuseu do Rio Minho, em Vila efeito, em 12 de junho, no Aquamuseu do Rio Minho, em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
 A iniciativa foi dirigida a profi ssionais envolvidos em ati- A iniciativa foi dirigida a profi ssionais envolvidos em ati-
vidades piscatórias que fi zeram uma prévia inscrição, sendo a vidades piscatórias que fi zeram uma prévia inscrição, sendo a 
participação gratuita.participação gratuita.
 “Conhecer o Sável” integrou-se na base de que a con- “Conhecer o Sável” integrou-se na base de que a con-
servação dos recursos naturais «exige conhecimento e participa-servação dos recursos naturais «exige conhecimento e participa-
ção de todos».ção de todos».
 A organização foi da Câmara Municipal e do Aquamu- A organização foi da Câmara Municipal e do Aquamu-
seu do Rio Minho, contando ainda com o apoio de entidades seu do Rio Minho, contando ainda com o apoio de entidades 
ligadas ao setor.ligadas ao setor.

Marchas do S. João, em Marchas do S. João, em 
Campos, e festejos na Campos, e festejos na 
Carvalha e na igreja paroquialCarvalha e na igreja paroquial
 Como já demos  Como já demos 
notícia na anterior edição notícia na anterior edição 
de “Cerveira Nova”, os fes-de “Cerveira Nova”, os fes-
tejos em louvor do padroei-tejos em louvor do padroei-
ro S. João, na freguesia de ro S. João, na freguesia de 
Campos, continuam a des-Campos, continuam a des-
pertar o maior interesse.pertar o maior interesse.
 Um acontecimen- Um acontecimen-
to popular, de grande tradi-to popular, de grande tradi-
ção, que englobou as mar-ção, que englobou as mar-
chas são-joaninas no dia 19 chas são-joaninas no dia 19 
e, depois, até 24 de junho e, depois, até 24 de junho 
há o arraial na Carvalha e há o arraial na Carvalha e 
as cerimónias religiosas na as cerimónias religiosas na 
igreja paroquial.igreja paroquial.
 Tal como tem de- Tal como tem de-
corrido ao longo das déca-corrido ao longo das déca-
das, os festejos populares das, os festejos populares 
dedicados ao S. João, na dedicados ao S. João, na 
freguesia de Campos, são freguesia de Campos, são 
cartaz sempre atual, mes-cartaz sempre atual, mes-
mo que a sua realização mo que a sua realização 
seja anual.seja anual.

II Feira de S. Pedro, em II Feira de S. Pedro, em 
Gondarém, de 25 a 27 de junhoGondarém, de 25 a 27 de junho
 Conforme já temos  Conforme já temos 
anunciado, a II Feira de S. Pe-anunciado, a II Feira de S. Pe-
dro, em Gondarém, irá decorrer dro, em Gondarém, irá decorrer 
nos dias 25, 26 e 27 de junho nos dias 25, 26 e 27 de junho 
no parque desportivo e escolar no parque desportivo e escolar 
da localidade.da localidade.
 No primeiro dia, 25  No primeiro dia, 25 
de junho, sexta-feira, o desta-de junho, sexta-feira, o desta-
que vai para as atuações dos que vai para as atuações dos 
grupos de bombos de S. Tiago grupos de bombos de S. Tiago 
de Sopo e de Treboada (Gali-de Sopo e de Treboada (Gali-
za) e, também, para a partici-za) e, também, para a partici-
pação do Coral Polifónico de pação do Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira e das Vila Nova de Cerveira e das 
Pandereteiras do Maraghozo Pandereteiras do Maraghozo 
(Galiza).(Galiza).
 Em 26, sábado, se- Em 26, sábado, se-
gundo dia do certame, refe-gundo dia do certame, refe-
rência para as presenças do Grupo “Flor do Linho” da freguesia rência para as presenças do Grupo “Flor do Linho” da freguesia 
cerveirense de Nogueira, do Grupo Aeróbia de Figueiró (Galiza), cerveirense de Nogueira, do Grupo Aeróbia de Figueiró (Galiza), 
do Grupo de Metais (musical) “Ilha dos Amores” e ainda o desfi le do Grupo de Metais (musical) “Ilha dos Amores” e ainda o desfi le 
das “rusgas de S. Pedro”.das “rusgas de S. Pedro”.
 No último dia, domingo, 27 de junho, saliente-se a mis- No último dia, domingo, 27 de junho, saliente-se a mis-
sa e a procissão, o IX Festival de Folclore de Gondarém e a atu-sa e a procissão, o IX Festival de Folclore de Gondarém e a atu-
ação da orquestra S. Tiago de Lobão, de Santa Maria da Feira.ação da orquestra S. Tiago de Lobão, de Santa Maria da Feira.

Foi sepultada em Candemil, Foi sepultada em Candemil, 
freguesia onde residiafreguesia onde residia
 Maria Emília Freitas Silveira Barros, que faleceu em  Maria Emília Freitas Silveira Barros, que faleceu em 
26 de maio, foi sepultada em Candemil, localidade onde residia. 26 de maio, foi sepultada em Candemil, localidade onde residia. 
Não foi enterrada em Campos como, por lapso, veio referido na Não foi enterrada em Campos como, por lapso, veio referido na 
notícia do falecimento e no agradecimento publicados no núme-notícia do falecimento e no agradecimento publicados no núme-
ro anterior de “Cerveira Nova”.ro anterior de “Cerveira Nova”.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL DA SUA TERRA

Neto de “Carlos Nejo”, em Neto de “Carlos Nejo”, em 
Candemil, recebe as fl ores Candemil, recebe as fl ores 
da saudade na homenagem da saudade na homenagem 
ao seu avôao seu avô

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 Em complemento à homenagem que recentemente  Em complemento à homenagem que recentemente 
foi prestada, em Candemil, ao falecido tocador de concertina foi prestada, em Candemil, ao falecido tocador de concertina 
“Carlos Nejo”, acontecimento largamente noticiado em “Cerveira “Carlos Nejo”, acontecimento largamente noticiado em “Cerveira 
Nova”, temos hoje mais dois pormenores a acrescentar a esse Nova”, temos hoje mais dois pormenores a acrescentar a esse 
acontecimento popular que tanto entusiasmo motivou.acontecimento popular que tanto entusiasmo motivou.
 É a mensagem, que publicamos na terceira página  É a mensagem, que publicamos na terceira página 
deste número, de um fi lho que reside no Canadá, de nome Virgi-deste número, de um fi lho que reside no Canadá, de nome Virgi-
lino Barbosa Gonçalves, que diz ter tido conhecimento da home-lino Barbosa Gonçalves, que diz ter tido conhecimento da home-
nagem ao pai, graças a “Cerveira Nova”.nagem ao pai, graças a “Cerveira Nova”.
 E o outro pormenor, muito cativante, é o neto a receber  E o outro pormenor, muito cativante, é o neto a receber 
as fl ores da saudade da homenagem ao seu avô, conforme a as fl ores da saudade da homenagem ao seu avô, conforme a 
fotografi a documenta.fotografi a documenta.

De uma residência, em De uma residência, em 
Gondarém, foram roubados Gondarém, foram roubados 
mais de sete mil eurosmais de sete mil euros
 De uma residência situada no lugar do Pepim, na fre- De uma residência situada no lugar do Pepim, na fre-
guesia de Gondarém, atrevidos “ratoneiros” levaram mais de guesia de Gondarém, atrevidos “ratoneiros” levaram mais de 
sete mil euros em dinheiro, aproveitando a ausência dos donos sete mil euros em dinheiro, aproveitando a ausência dos donos 
da casa, um casal de reformados, que durante parte da manhã e da casa, um casal de reformados, que durante parte da manhã e 
parte da tarde se deslocam até Cerveira, onde costumam passar parte da tarde se deslocam até Cerveira, onde costumam passar 
algumas horas.algumas horas.
 Foi mais um assalto dos vários que nos últimos tempos  Foi mais um assalto dos vários que nos últimos tempos 
têm acontecido na freguesia de Gondarém e que elevados preju-têm acontecido na freguesia de Gondarém e que elevados preju-
ízos tem causado, com a particularidade de terem decorrido em ízos tem causado, com a particularidade de terem decorrido em 
diversos pontos da localidade.diversos pontos da localidade.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
É sempre bom recordar...É sempre bom recordar...

A voz dos que não têm voz...A voz dos que não têm voz...
  Sentimos muita satisfação o continuar a ve-Sentimos muita satisfação o continuar a ve-
rifi car que, com o decorrer dos anos, o jornal “Cer-rifi car que, com o decorrer dos anos, o jornal “Cer-
veira Nova” é, cada vez mais, uma referência para veira Nova” é, cada vez mais, uma referência para 
os seus leitores.os seus leitores.
 Constantemente somos procurados por  Constantemente somos procurados por 
pessoas que nos apresentam os mais variados pro-pessoas que nos apresentam os mais variados pro-
blemas, difi culdades que, no dizer das pessoas, são blemas, difi culdades que, no dizer das pessoas, são 
sempre pertinentes.sempre pertinentes.
 Quando os casos transmitidos são verbais  Quando os casos transmitidos são verbais 
e apenas com a intenção (de quem os transmite) de e apenas com a intenção (de quem os transmite) de 
que seja o jornal a redigir a notícia, tomamos todas que seja o jornal a redigir a notícia, tomamos todas 
as cautelas e só depois de comprovarmos a veraci-as cautelas e só depois de comprovarmos a veraci-
dade dos factos é que procedemos à publicação.dade dos factos é que procedemos à publicação.
 Quando os assuntos são apresentados por  Quando os assuntos são apresentados por 
escrito, devidamente assinados e identifi cados, pro-escrito, devidamente assinados e identifi cados, pro-
cedemos à publicação desde que apresentem os cedemos à publicação desde que apresentem os 
seguintes pressupostos: não ofendam a dignidade seguintes pressupostos: não ofendam a dignidade 
de ninguém (pessoas ou instituições) e que se conti-de ninguém (pessoas ou instituições) e que se conti-
verem acusações elas possam ser comprovadas.verem acusações elas possam ser comprovadas.
 Mesmo que num texto assinado e devida- Mesmo que num texto assinado e devida-
mente identifi cado a responsabilidade criminal, se a mente identifi cado a responsabilidade criminal, se a 
houver, seja do autor do escrito e o diretor do jornal houver, seja do autor do escrito e o diretor do jornal 
não tenha qualquer responsabilidade, há sempre a não tenha qualquer responsabilidade, há sempre a 
possibilidade, e isto perante a lei em vigor, do jornal possibilidade, e isto perante a lei em vigor, do jornal 
(empresa) vir a ser considerado conivente com o au-(empresa) vir a ser considerado conivente com o au-
tor do texto polémico.tor do texto polémico.
 Mas isto são apenas pequenas alertas para  Mas isto são apenas pequenas alertas para 
os que procuram o jornal para divulgação de certos os que procuram o jornal para divulgação de certos 
problemas o façam mais dentro das normas legais.problemas o façam mais dentro das normas legais.
 Já que “Cerveira Nova”, e como o tem feito  Já que “Cerveira Nova”, e como o tem feito 
ao longo de largos anos, tudo fará para continuar ao longo de largos anos, tudo fará para continuar 
a ter a confi ança dos cerveirenses, mantendo-se a ter a confi ança dos cerveirenses, mantendo-se 
como a voz..., principalmente daqueles que não têm como a voz..., principalmente daqueles que não têm 
voz...voz...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Feira de Artes e Velharias Feira de Artes e Velharias 
de junho trouxe bastantes de junho trouxe bastantes 
visitantes a Cerveiravisitantes a Cerveira

 A última edição da Feira de Artes e Velharias de Vila  A última edição da Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira, ocorrida em 13 de junho, segundo domingo do Nova de Cerveira, ocorrida em 13 de junho, segundo domingo do 
referido mês, trouxe até à sede do concelho bastantes visitantes, referido mês, trouxe até à sede do concelho bastantes visitantes, 
que durante a manhã e a tarde deram animação à praça da Ga-que durante a manhã e a tarde deram animação à praça da Ga-
liza, local onde se realizou o certame.liza, local onde se realizou o certame.
 Sempre com artigos expostos, onde o artesanato mar- Sempre com artigos expostos, onde o artesanato mar-
ca certa primazia, os compradores portugueses e espanhóis vão ca certa primazia, os compradores portugueses e espanhóis vão 
procurando adquirir aquilo que, dentro de preços acessíveis, procurando adquirir aquilo que, dentro de preços acessíveis, 
lhes possa agradar.lhes possa agradar.
 A próxima edição da Feira de Artes e Velharias ocorre- A próxima edição da Feira de Artes e Velharias ocorre-
rá no dia 11 de julho.rá no dia 11 de julho.

Convento San Payo realiza Convento San Payo realiza 
conferência: ‘Quem somos conferência: ‘Quem somos 
nós? Crise do ambiente e nós? Crise do ambiente e 
condição humana’, no dia condição humana’, no dia 
26 de junho26 de junho
 Tendo como orador o professor catedrático Viriato So- Tendo como orador o professor catedrático Viriato So-
romenho-Marques, a Associação Cultural Convento de S. Paio, romenho-Marques, a Associação Cultural Convento de S. Paio, 
com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, or-com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, or-
ganiza uma conferência, no dia 26 de junho, pelas 16h30, no ganiza uma conferência, no dia 26 de junho, pelas 16h30, no 
próprio convento, dedicada ao tema: ‘Quem somos nós? Crise próprio convento, dedicada ao tema: ‘Quem somos nós? Crise 
do ambiente e condição humana’.do ambiente e condição humana’.
 O Convento San Payo apela a todos os interessados e  O Convento San Payo apela a todos os interessados e 
curiosos em participar, gratuitamente, nesta conferência, onde, curiosos em participar, gratuitamente, nesta conferência, onde, 
na sua sinopse, destacamos: «pela sua radicalidade, a crise do na sua sinopse, destacamos: «pela sua radicalidade, a crise do 
ambiente, coloca a humanidade na encruzilhada mais decisiva ambiente, coloca a humanidade na encruzilhada mais decisiva 
do seu destino coletivo».do seu destino coletivo».

Fotografi as aéreas deFotografi as aéreas de
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

 No dia 1 de setembro de 1951, o Secretariado Nacional  No dia 1 de setembro de 1951, o Secretariado Nacional 
da Informação publicou, no seu “Boletim Semanal de Notícias de da Informação publicou, no seu “Boletim Semanal de Notícias de 
Portugal”, n.º 226, fotografi as aéreas de Vila Nova de Cerveira e, Portugal”, n.º 226, fotografi as aéreas de Vila Nova de Cerveira e, 
também, de Caminha, Valença e Monção, da autoria do fotógrafo também, de Caminha, Valença e Monção, da autoria do fotógrafo 
especializado Sr. M. P. Carneiro.especializado Sr. M. P. Carneiro.
 Esta publicação era enviada gratuitamente a todos os  Esta publicação era enviada gratuitamente a todos os 
portugueses residentes fora de Portugal, incluindo as antigas co-portugueses residentes fora de Portugal, incluindo as antigas co-
lónias, desde que a solicitassem.lónias, desde que a solicitassem.
 Algumas das fotografi as citadas pertencem hoje à Câ- Algumas das fotografi as citadas pertencem hoje à Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
 Tal aconteceu graças a uma feliz coincidência: o Se- Tal aconteceu graças a uma feliz coincidência: o Se-
cretariado Nacional da Informação promoveu a exposição nas cretariado Nacional da Informação promoveu a exposição nas 
montras do Palácio Foz, em Lisboa, das referidas fotografi as montras do Palácio Foz, em Lisboa, das referidas fotografi as 
aéreas obtidas por M. P. Carneiro. As respeitantes a Vila Nova aéreas obtidas por M. P. Carneiro. As respeitantes a Vila Nova 
de Cerveira foram ali reconhecidas pelo Sr. Guilherme Augusto de Cerveira foram ali reconhecidas pelo Sr. Guilherme Augusto 
Romeu, ao tempo chefe da secretaria da Câmara Municipal.Romeu, ao tempo chefe da secretaria da Câmara Municipal.
 Transmitida a “descoberta” ao Sr.ª. António Ferreira de  Transmitida a “descoberta” ao Sr.ª. António Ferreira de 
Carvalho, presidente da mesma, foi deliberado solicitar ao Sr. M. Carvalho, presidente da mesma, foi deliberado solicitar ao Sr. M. 
P. Carneiro a sua aquisição, ao que este fotógrafo respondeu, P. Carneiro a sua aquisição, ao que este fotógrafo respondeu, 
muito gentilmente, oferecendo-as, já em formato grande e mon-muito gentilmente, oferecendo-as, já em formato grande e mon-
tadas em cartão, à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.tadas em cartão, à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

João Maria Lopes VenadeJoão Maria Lopes Venade
(Vila Nova de Gaia)(Vila Nova de Gaia)

2010-junho2010-junho

É em 11 de julho o IV Triatlo É em 11 de julho o IV Triatlo 
da Amizade – Vila Nova de da Amizade – Vila Nova de 
Cerveira pontuável para a Cerveira pontuável para a 
Taça de Portugal PORterraTaça de Portugal PORterra
 A partida será dada na praia de Goián, com os atletas a  A partida será dada na praia de Goián, com os atletas a 
terminar os 750 metros de natação já em Vila Nova de Cerveira. terminar os 750 metros de natação já em Vila Nova de Cerveira. 
Cumprem os 17,4 quilómetros de BTT em Portugal, mas no fi nal Cumprem os 17,4 quilómetros de BTT em Portugal, mas no fi nal 
das três voltas atravessam a ponte da Amizade e fazem a se-das três voltas atravessam a ponte da Amizade e fazem a se-
gunda transição em Espanha. Os 4500 metros de corrida serão gunda transição em Espanha. Os 4500 metros de corrida serão 
cumpridos nos arredores do castelo de San Lorenzo de Goián. cumpridos nos arredores do castelo de San Lorenzo de Goián. 
 Esta é a descrição pormenorizada dos percursos dos  Esta é a descrição pormenorizada dos percursos dos 
três segmentos: três segmentos: 
• Natação: 750m. Partida de Goián, no Concelho de Tomiño, e • Natação: 750m. Partida de Goián, no Concelho de Tomiño, e 
chegada ao cais em Vila Nova de Cerveira (atravessar o rio);chegada ao cais em Vila Nova de Cerveira (atravessar o rio);
• Ciclismo: 17,4 km. Segue em frente (paralelo ao rio) até entrar • Ciclismo: 17,4 km. Segue em frente (paralelo ao rio) até entrar 
no monte onde terá que cumprir três voltas, após as quais se-no monte onde terá que cumprir três voltas, após as quais se-
gue em direção à ponte da Amizade, passando para Espanha gue em direção à ponte da Amizade, passando para Espanha 
(asfalto);(asfalto);
• Corrida: 4,5 km. Circuito de quatro voltas, em terra batida e • Corrida: 4,5 km. Circuito de quatro voltas, em terra batida e 
asfalto, nos arredores do castelo de San Lorenzo de Goián.asfalto, nos arredores do castelo de San Lorenzo de Goián.
 Esta prova terá realização no dia 11 de julho e não em  Esta prova terá realização no dia 11 de julho e não em 
24 do mesmo mês como, em princípio, chegou a estar prevista.24 do mesmo mês como, em princípio, chegou a estar prevista.
 Esta competição, com inscrições abertas a todas as  Esta competição, com inscrições abertas a todas as 
pessoas desde os 16 aos 99 anos, é pontuável para a Taça de pessoas desde os 16 aos 99 anos, é pontuável para a Taça de 
Portugal PORterra, sendo a 5.ª etapa.Portugal PORterra, sendo a 5.ª etapa.

Morte, inesperada, de uma antiga Morte, inesperada, de uma antiga 
professora da Secundária de Vila professora da Secundária de Vila 
Nova de Cerveira e da Escola Nova de Cerveira e da Escola 
Superior GallaeciaSuperior Gallaecia
 Aos 57 anos  Aos 57 anos 
faleceu, inesperada-faleceu, inesperada-
mente, Maria da Con-mente, Maria da Con-
ceição Pinheiro Maciel, ceição Pinheiro Maciel, 
que residia em Cami-que residia em Cami-
nha e era casada com nha e era casada com 
o cerveirense Fernando o cerveirense Fernando 
Manuel Romeu Viana.Manuel Romeu Viana.
 A extinta, que  A extinta, que 
foi professora na Se-foi professora na Se-
cundária de Vila Nova cundária de Vila Nova 
de Cerveira e na Esco-de Cerveira e na Esco-
la Superior Gallaecia, la Superior Gallaecia, 
mas que se encontrava mas que se encontrava 
aposentada, faleceu no aposentada, faleceu no 
Centro Hospitalar do Centro Hospitalar do 
Alto Minho, em Viana Alto Minho, em Viana 
do Castelo, onde foi internada de urgência.do Castelo, onde foi internada de urgência.
 Era natural de Barcelos, concretamente de Durrães,  Era natural de Barcelos, concretamente de Durrães, 
localidade onde foi sepultada.localidade onde foi sepultada.
 A toda a família de luto, da qual faz parte (era sogro)  A toda a família de luto, da qual faz parte (era sogro) 
o assíduo colaborador deste quinzenário Gaspar Lopes Viana, o assíduo colaborador deste quinzenário Gaspar Lopes Viana, 
sentidas condolências de “Cerveira Nova”.sentidas condolências de “Cerveira Nova”.

Senhora do Minho sai da Senhora do Minho sai da 
Paróquia de Cerveira para a Paróquia de Cerveira para a 
Serra d’Arga em 4 de julhoSerra d’Arga em 4 de julho
 Como já tinha sido anunciado, a imagem de Nossa Se- Como já tinha sido anunciado, a imagem de Nossa Se-
nhora Minho tem percorrido paróquias do Arciprestado de Vila nhora Minho tem percorrido paróquias do Arciprestado de Vila 
Nova de Cerveira em visitas que se iniciaram no dia 3 de junho.Nova de Cerveira em visitas que se iniciaram no dia 3 de junho.
 Em todas têm sido efetuadas cerimónias em que a par- Em todas têm sido efetuadas cerimónias em que a par-
ticipação de fi éis é uma constante e com muito fervor religioso.ticipação de fi éis é uma constante e com muito fervor religioso.
 A última paróquia a receber a imagem será a de Vila  A última paróquia a receber a imagem será a de Vila 
Nova de Cerveira, o que irá acontecer no dia 1 de julho, para no Nova de Cerveira, o que irá acontecer no dia 1 de julho, para no 
dia 4 do mesmo mês a Senhora do Minho partir em peregrinação dia 4 do mesmo mês a Senhora do Minho partir em peregrinação 
para o santuário, no alto da Serra d’Arga.para o santuário, no alto da Serra d’Arga.

O “S. Pedro da Breia” é em O “S. Pedro da Breia” é em 
29 de junho e 3 e 4 de julho29 de junho e 3 e 4 de julho
 Como já demos notícia, o “S. Pedro da Breia” terá rea- Como já demos notícia, o “S. Pedro da Breia” terá rea-
lização, em Lovelhe, nos dias 29 de junho e 3 e 4 de julho.lização, em Lovelhe, nos dias 29 de junho e 3 e 4 de julho.
 No dia 29 de junho haverá música gravada e uma mis- No dia 29 de junho haverá música gravada e uma mis-
sa.sa.
 Em 3 de julho, atuação de bombos, meio-dia de fogo e  Em 3 de julho, atuação de bombos, meio-dia de fogo e 
arraial, com início às 22 horas, onde atuará o “Duo Magia”.arraial, com início às 22 horas, onde atuará o “Duo Magia”.
 No dia 4 de julho será celebrada missa solene, cantada  No dia 4 de julho será celebrada missa solene, cantada 
pelo coral da paróquia; atuação da Banda Filarmónica de Vila pelo coral da paróquia; atuação da Banda Filarmónica de Vila 
Nova de Anha que também acompanhará a procissão. Como Nova de Anha que também acompanhará a procissão. Como 
curiosidade religiosa, o sermão que será proferido no denomina-curiosidade religiosa, o sermão que será proferido no denomina-
do “Meio da Breia”.do “Meio da Breia”.



Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E nisto sabemos que o conhecermos: se guardarmos os seus mandamentos. Aquele que diz: eu conheço-o e não guarda os seus manda- E nisto sabemos que o conhecermos: se guardarmos os seus mandamentos. Aquele que diz: eu conheço-o e não guarda os seus manda-
mentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: mentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: 
nisto conhecemos que estamos nele. Aquele que diz que está nele, deve andar como ele andounisto conhecemos que estamos nele. Aquele que diz que está nele, deve andar como ele andou (1ª S. João, 2:3-6) (1ª S. João, 2:3-6)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2010-06-B)(2010-06-B)

UM CRISTÃO DEVE SABERUM CRISTÃO DEVE SABER
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

           Está escrito assim: Nem só do pão viverá o homem, mas            Está escrito assim: Nem só do pão viverá o homem, mas 
de toda a Palavra de Deus que sai da boca de Deus (Mateus, de toda a Palavra de Deus que sai da boca de Deus (Mateus, 
4:4). Em conformidade com o tema deste comentário, qualquer 4:4). Em conformidade com o tema deste comentário, qualquer 
indivíduo que se converte a Cristo e de boa-fé, em sua vida quo-indivíduo que se converte a Cristo e de boa-fé, em sua vida quo-
tidiana, segue o Senhor Jesus deve ter o máximo cuidado no res-tidiana, segue o Senhor Jesus deve ter o máximo cuidado no res-
peitante à leitura da Bíblia e pedir ao Senhor para sempre incutir peitante à leitura da Bíblia e pedir ao Senhor para sempre incutir 
na sua alma e espírito o desejo de se alimentar dela, a cada dia, na sua alma e espírito o desejo de se alimentar dela, a cada dia, 
a cada oportunidade, a cada tempo livre e ocioso, que, por sinal, a cada oportunidade, a cada tempo livre e ocioso, que, por sinal, 
ocorrerá em sua vida.ocorrerá em sua vida.
           Cuidado, caro leitor, como gastas o tempo, pois lembra-te            Cuidado, caro leitor, como gastas o tempo, pois lembra-te 
que até nisso deves ser bom despenseiro. Porque te será pedido que até nisso deves ser bom despenseiro. Porque te será pedido 
contas dele e das demais atividades em tua vida, conforme se contas dele e das demais atividades em tua vida, conforme se 
lê. Vede prudentemente como andais... remindo o tempo, porque lê. Vede prudentemente como andais... remindo o tempo, porque 
os dias são maus (Efésios 5:15-16). Põe a leitura das Escrituras os dias são maus (Efésios 5:15-16). Põe a leitura das Escrituras 
Sagradas em primeiro lugar e serás muito abençoado. Sagradas em primeiro lugar e serás muito abençoado. 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

 Entre as muitas responsabilidades que temos como  Entre as muitas responsabilidades que temos como 
cristãos, assiste-nos o dever de guardar a salvação recebida cristãos, assiste-nos o dever de guardar a salvação recebida 
pela fé no Senhor Jesus. Ao mesmo tempo é mister divulgá-la pela fé no Senhor Jesus. Ao mesmo tempo é mister divulgá-la 
por todos os lugares e contribuir para a salvação dos outros. Esta por todos os lugares e contribuir para a salvação dos outros. Esta 
é a maior responsabilidade que temos como Filhos de Deus. é a maior responsabilidade que temos como Filhos de Deus. 
Guardar a salvação é o mesmo que estar vigilante para a vinda Guardar a salvação é o mesmo que estar vigilante para a vinda 
do Senhor e preparado para ir ao Seu encontro nas nuvens. Va-do Senhor e preparado para ir ao Seu encontro nas nuvens. Va-
mos apresentar três partes importantes na vida de um Cristão.mos apresentar três partes importantes na vida de um Cristão.
1º - O culto ao Senhor é a coisa mais importante na vida do 1º - O culto ao Senhor é a coisa mais importante na vida do 
cristão. Portado deve assistir, com regularidade, aos cultos para cristão. Portado deve assistir, com regularidade, aos cultos para 
o desenvolvimento da fé, na qual estamos guardados par a sal-o desenvolvimento da fé, na qual estamos guardados par a sal-
vação. Assim traz grande contributo para o fortalecimento, po-vação. Assim traz grande contributo para o fortalecimento, po-
dendo, dessa forma, chegar ao fi nal da carreira. Diz o salmista: A dendo, dessa forma, chegar ao fi nal da carreira. Diz o salmista: A 
minha alma está anelante e desfalece pelos átrios do Senhor, o minha alma está anelante e desfalece pelos átrios do Senhor, o 
meu coração e a minha carne clamam pelo Deus vivo. N i n -meu coração e a minha carne clamam pelo Deus vivo. N i n -
guém devia trocar o culto divino por outras atividades, por mais guém devia trocar o culto divino por outras atividades, por mais 
atrativas que sejam. Há tempo para tudo debaixo do sol, o es-atrativas que sejam. Há tempo para tudo debaixo do sol, o es-
sencial é saber administrá-lo bem. E a melhor forma para isso é sencial é saber administrá-lo bem. E a melhor forma para isso é 
não optar pelas atividades mais importantes. O culto ao Senhor não optar pelas atividades mais importantes. O culto ao Senhor 
é das coisas mais importantes para Deus. Não esqueçamos que é das coisas mais importantes para Deus. Não esqueçamos que 
Deus manifesta-se no meio dos louvores do Seu povo, e os cren-Deus manifesta-se no meio dos louvores do Seu povo, e os cren-
tes sentem grande alegria com a presença do Senhor. Aleluia.tes sentem grande alegria com a presença do Senhor. Aleluia.
        2.º - A Bíblia é a orientação do Cristão. Qualquer que seguir         2.º - A Bíblia é a orientação do Cristão. Qualquer que seguir 

a sua indicação jamais se perderá. Visto que somos peregrinos a sua indicação jamais se perderá. Visto que somos peregrinos 
neste mundo, é importante não desprezar a orientação bíblica neste mundo, é importante não desprezar a orientação bíblica 
para chegarmos à pátria celeste que Jesus foi preparar para para chegarmos à pátria celeste que Jesus foi preparar para 
os salvos. Os que forem obedientes aos divinos conselhos, de os salvos. Os que forem obedientes aos divinos conselhos, de 
modo algum errarão o alvo. Porém, aqueles que os desprezarem modo algum errarão o alvo. Porém, aqueles que os desprezarem 
encontrarão eterna perdição, fi cando separados de Deus. Para encontrarão eterna perdição, fi cando separados de Deus. Para 
assegurar a salvação é preciso viver em conformidade com a assegurar a salvação é preciso viver em conformidade com a 
vontade do Criador, expressa na Sua Palavra. O caminho do Céu vontade do Criador, expressa na Sua Palavra. O caminho do Céu 
está revelado nela e ninguém poderá encontrá-lo doutra forma. está revelado nela e ninguém poderá encontrá-lo doutra forma. 
Observando sempre a Palavra de Deus evitaremos ser engana-Observando sempre a Palavra de Deus evitaremos ser engana-
dos pelo inimigo que procura a cada instante fazer-nos voltar ao dos pelo inimigo que procura a cada instante fazer-nos voltar ao 
pecado. A salvação é uma dádiva tão preciosa de Deus que deve pecado. A salvação é uma dádiva tão preciosa de Deus que deve 
ser conservada com todo o esforço e até sacrifício. O cristão ser conservada com todo o esforço e até sacrifício. O cristão 
deve ler diariamente a Bíblia, cuja leitura é tão necessária para a deve ler diariamente a Bíblia, cuja leitura é tão necessária para a 
alma como o pão para o corpo. A última revelação das Escrituras alma como o pão para o corpo. A última revelação das Escrituras 
foi feita ao apóstolo João e o Senhor dirigiu-lhe estas palavras, foi feita ao apóstolo João e o Senhor dirigiu-lhe estas palavras, 
a que todos devíamos dar crédito: Bem-aventurado aquele que a que todos devíamos dar crédito: Bem-aventurado aquele que 
lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coi-lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as coi-
sas que nela estão escritas, porque o tempo está próximo (Apoc. sas que nela estão escritas, porque o tempo está próximo (Apoc. 
1:3). Jesus vem breve. Preparemo-nos para recebe-lo.1:3). Jesus vem breve. Preparemo-nos para recebe-lo.
               3º A oração é o terceiro fator importante que o cristão                3º A oração é o terceiro fator importante que o cristão 
não deve desprezar, em virtude de ser através dela que falamos não deve desprezar, em virtude de ser através dela que falamos 
com o nosso Pai Celestial. O próprio Filho orava com frequên-com o nosso Pai Celestial. O próprio Filho orava com frequên-
cia e ensinou os discípulos a fazer o mesmo. Naturalmente que cia e ensinou os discípulos a fazer o mesmo. Naturalmente que 
Ele achava nessa prática um valor especial. Eles sabiam que é Ele achava nessa prática um valor especial. Eles sabiam que é 
mediante a oração que se chega ao Trono de Deus para ali rece-mediante a oração que se chega ao Trono de Deus para ali rece-
bermos as suas maravilhosas bênçãos. Por isso, não cessavam bermos as suas maravilhosas bênçãos. Por isso, não cessavam 
de orar uns pelos outros e pelos santos. O ministério de Jesus de orar uns pelos outros e pelos santos. O ministério de Jesus 
não terminou com a Sua morte. Após a ressurreição subiu ao não terminou com a Sua morte. Após a ressurreição subiu ao 
Céu, onde se encontra, vivendo sempre para interceder por nós Céu, onde se encontra, vivendo sempre para interceder por nós 
(Hebreus, 7:25). Através da oração podemos obter perdão, vida (Hebreus, 7:25). Através da oração podemos obter perdão, vida 
abundante, gozo, vitória e salvação das almas. O cristão deve abundante, gozo, vitória e salvação das almas. O cristão deve 
interceder pelos pecadores para que Deus os liberte do pecado.interceder pelos pecadores para que Deus os liberte do pecado.
    Sem dúvida, qualquer coisa que recebermos em resposta à     Sem dúvida, qualquer coisa que recebermos em resposta à 
oração é motivo de grande alegria que logo queremos comparti-oração é motivo de grande alegria que logo queremos comparti-
lhar com os outros. Orando com fé seremos mais que vencedo-lhar com os outros. Orando com fé seremos mais que vencedo-
res e estaremos guardados para a salvação já prestes para se res e estaremos guardados para a salvação já prestes para se 
revelar no último tempo. Ámen.revelar no último tempo. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos,  Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 

pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae- Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com yahoo.com 

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

www.cerveiranova.pt

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

VIRGÍNIA JÚLIA RIBEIRO
R. DE CASTRO CAPELA

(Faleceu em 2 de junho de 2010)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada , profundamente sensibilizada 
com as inúmeras provas de carinho e amizade recebi-com as inúmeras provas de carinho e amizade recebi-
das aquando do velório e funeral da saudosa extinta, das aquando do velório e funeral da saudosa extinta, 

vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconheci-agradecer muito reconheci-
damente a todas as pessoas damente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu que lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar e solida-sentimento de pesar e solida-
riedade.riedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia sentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

CELESTE DA CONCEIÇÃOCELESTE DA CONCEIÇÃO
GONÇALVESGONÇALVES

(Faleceu em 25 de maio de 2010)(Faleceu em 25 de maio de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA,  A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agra-pessoalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agra-

decer a presença de to-decer a presença de to-
dos e o apoio na hora de dos e o apoio na hora de 
saudade e despedida do saudade e despedida do 
seu ente querido, Celes-seu ente querido, Celes-
te da Conceição Gonçal-te da Conceição Gonçal-
ves, bem como a todos ves, bem como a todos 
os que, de algum modo, os que, de algum modo, 
lhe manifestaram pesar e lhe manifestaram pesar e 
que participaram na mis-que participaram na mis-
sa do 7.º dia em sufrágio sa do 7.º dia em sufrágio 
da sua alma.da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

“Você e a diabetes” “Você e a diabetes” 
– Novo DVD responde às – Novo DVD responde às 
principais questões dos principais questões dos 
doentes diabéticosdoentes diabéticos
 A pensar na melhoria da qualidade de vida dos cerca  A pensar na melhoria da qualidade de vida dos cerca 
de 900 mil portugueses diabéticos, o Abbott Diabetes Care criou de 900 mil portugueses diabéticos, o Abbott Diabetes Care criou 
o DVD “Você e a diabetes”. Este DVD, que pode ser obtido gra-o DVD “Você e a diabetes”. Este DVD, que pode ser obtido gra-
tuitamente, fornece diversas informações sobre como lidar com tuitamente, fornece diversas informações sobre como lidar com 
esta patologia que exige cuidados especiais no dia-a-dia do do-esta patologia que exige cuidados especiais no dia-a-dia do do-
ente. ente. 

 Totalmente em português e dirigido não só a adultos  Totalmente em português e dirigido não só a adultos 
mas também a um público mais jovem, este DVD é composto por mas também a um público mais jovem, este DVD é composto por 
diferentes tópicos onde são abordadas questões como “alimen-diferentes tópicos onde são abordadas questões como “alimen-
tação saudável”, “exercício”, “regimes de tratamento”, “gravidez”, tação saudável”, “exercício”, “regimes de tratamento”, “gravidez”, 
“complicações a longo prazo”, “cuidado com o coração” e “álco-“complicações a longo prazo”, “cuidado com o coração” e “álco-
ol”, entre outras. ol”, entre outras. 

 De acordo com António Freitas, responsável pela área  De acordo com António Freitas, responsável pela área 
Diabetes Care do Abbott Laboratórios, “este DVD pretende ser Diabetes Care do Abbott Laboratórios, “este DVD pretende ser 
uma ferramenta útil no auxílio aos doentes diabéticos, abordan-uma ferramenta útil no auxílio aos doentes diabéticos, abordan-
do as principais questões inerentes à doença. Verifi camos que do as principais questões inerentes à doença. Verifi camos que 
muitas pessoas fi cam bastante assustadas quando são confron-muitas pessoas fi cam bastante assustadas quando são confron-
tadas com o diagnóstico da diabetes pelo que nos pareceu bas-tadas com o diagnóstico da diabetes pelo que nos pareceu bas-
tante pertinente esclarecer desta forma simples, mas ao mesmo tante pertinente esclarecer desta forma simples, mas ao mesmo 
tempo completa, as principais questões com as quais os diabéti-tempo completa, as principais questões com as quais os diabéti-
cos se confrontam”.  cos se confrontam”.  

 Para saber onde obter este DVD os doentes diabéticos  Para saber onde obter este DVD os doentes diabéticos 
devem consultar o seu profi ssional de saúde ou ligar para a Li-devem consultar o seu profi ssional de saúde ou ligar para a Li-
nha Gratuita de Apoio ao Cliente do Abbott Diabetes Care – 800 nha Gratuita de Apoio ao Cliente do Abbott Diabetes Care – 800 
200 891. 200 891. 

 A Organização Mundial de Saúde estima que existam  A Organização Mundial de Saúde estima que existam 
mundialmente 185 milhões de pessoas com diabetes, mas só mundialmente 185 milhões de pessoas com diabetes, mas só 
40% estão diagnosticadas e tratadas. Prevê-se que este número 40% estão diagnosticadas e tratadas. Prevê-se que este número 
irá aumentar até aos 500 milhões em 2025 devido ao envelhe-irá aumentar até aos 500 milhões em 2025 devido ao envelhe-
cimento da população, estilo de vida sedentário e aumento da cimento da população, estilo de vida sedentário e aumento da 
obesidade. A nível nacional, de acordo com um estudo realizado obesidade. A nível nacional, de acordo com um estudo realizado 
no presente ano, cerca de um terço da população portuguesa no presente ano, cerca de um terço da população portuguesa 
tem diabetes ou encontra-se em situação de risco.tem diabetes ou encontra-se em situação de risco.

MediaHealth® PortugalMediaHealth® Portugal

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

PREÇO DE  PREÇO DE  
ASSINATURAASSINATURA

Nacional: € 18,00Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50Digital: € 12,50
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNALCERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

3 Medalhas de prata para a ADCJC na 3 Medalhas de prata para a ADCJC na 
5.ª Regata Internacional Ponte da Amizade5.ª Regata Internacional Ponte da Amizade
 Um fi m de semana para mais  Um fi m de semana para mais 
tarde recordar. É assim que se pode des-tarde recordar. É assim que se pode des-
crever o sucesso da 5ª edição da Regata crever o sucesso da 5ª edição da Regata 
Internacional Ponte da Amizade, que de-Internacional Ponte da Amizade, que de-
correu em Vila Nova de Cerveira, em 30 de correu em Vila Nova de Cerveira, em 30 de 
Maio. Maio. 
 No seguimento das últimas edi- No seguimento das últimas edi-
ções a Associação Desportiva e Cultural ções a Associação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira (ADCJC) voltou da Juventude de Cerveira (ADCJC) voltou 
a organizar, na véspera da Regata (dia a organizar, na véspera da Regata (dia 
29) um colóquio abordando temáticas re-29) um colóquio abordando temáticas re-
lacionadas com o desporto. Desta vez os lacionadas com o desporto. Desta vez os 
oradores convidados foram o Professor oradores convidados foram o Professor 
Jorge Ribeiro e a Dra. Patrícia Bacelar, Jorge Ribeiro e a Dra. Patrícia Bacelar, 
cujas comunicações abordaram a “Detec-cujas comunicações abordaram a “Detec-
ção de Talentos no Remo” e “Como Atingir ção de Talentos no Remo” e “Como Atingir 
Objectivos”, respectivamente. Ambas as Objectivos”, respectivamente. Ambas as 
comunicações se revelaram bastante inte-comunicações se revelaram bastante inte-
ressantes e, acima de tudo, tiveram a ca-ressantes e, acima de tudo, tiveram a ca-
pacidade de despertar consciências entre pacidade de despertar consciências entre 
a assistência.a assistência.
 O elevado número de pessoas  O elevado número de pessoas 
que assistiu, bem como a sua ampla par-que assistiu, bem como a sua ampla par-
ticipação, confi rmaram que o evento veio ticipação, confi rmaram que o evento veio 
ao encontro das aspirações daqueles que ao encontro das aspirações daqueles que 
lidam com o fenómeno desportivo.lidam com o fenómeno desportivo.
 O evento principal do programa,  O evento principal do programa, 
a Regata Internacional Ponte da Amizade, a Regata Internacional Ponte da Amizade, 
decorreu no Domingo (dia 30) e contou decorreu no Domingo (dia 30) e contou 
com um número recorde de mais de 380 com um número recorde de mais de 380 
atletas, provenientes de cerca de duas de-atletas, provenientes de cerca de duas de-
zenas de clubes portugueses e espanhóis. zenas de clubes portugueses e espanhóis. 
Estes números confi rmam o acentuado Estes números confi rmam o acentuado 
crescimento da popularidade desta regata, crescimento da popularidade desta regata, 
que em dois anos viu o número de parti-que em dois anos viu o número de parti-
cipantes aumentar para mais do dobro. cipantes aumentar para mais do dobro. 
De facto, a Regata Internacional Ponte De facto, a Regata Internacional Ponte 
da Amizade é já uma referência a nível da Amizade é já uma referência a nível 
ibérico, no que diz respeito às regatas de ibérico, no que diz respeito às regatas de 
Remo Jovem (atletas entre os 10 e os 16 Remo Jovem (atletas entre os 10 e os 16 
anos de idade).anos de idade).
 As águas do Minho, junto ao cais  As águas do Minho, junto ao cais 
de Vila Nova de Cerveira, mostraram-se de Vila Nova de Cerveira, mostraram-se 
mais uma vez propícias à prática da mo-mais uma vez propícias à prática da mo-
dalidade durante a maior parte do dia, em dalidade durante a maior parte do dia, em 
especial durante as eliminatórias. Num especial durante as eliminatórias. Num 
percurso de 750 metros, centenas de em-percurso de 750 metros, centenas de em-
barcações cruzaram as águas a alta velo-barcações cruzaram as águas a alta velo-
cidade na tentativa de conquistar um lugar cidade na tentativa de conquistar um lugar 
nas fi nais. Já durante a tarde, mais de cem nas fi nais. Já durante a tarde, mais de cem 
embarcações, distribuídas por 16 fi nais, embarcações, distribuídas por 16 fi nais, 
competiram afi ncadamente para conquis-competiram afi ncadamente para conquis-
tar um lugar no pódio. Provas cheias de tar um lugar no pódio. Provas cheias de 
emoção e incerteza quanto ao vencedor emoção e incerteza quanto ao vencedor 
até aos últimos metros foram uma constan-até aos últimos metros foram uma constan-

te, o que animou as centenas de especta-te, o que animou as centenas de especta-
dores que assistiam ao longo da margem.dores que assistiam ao longo da margem.
 A equipa da casa (ADCJC) fez- A equipa da casa (ADCJC) fez-
se representar por 30 jovens remadores se representar por 30 jovens remadores 
dos seus escalões de formação. A par da dos seus escalões de formação. A par da 
excelente prestação de todos os remado-excelente prestação de todos os remado-
res da ADCJC, que souberam defender as res da ADCJC, que souberam defender as 
cores de Cerveira alcançando excelentes cores de Cerveira alcançando excelentes 
resultados, nove das onze tripulações da resultados, nove das onze tripulações da 
ADCJC conseguiram apurar-se para as ADCJC conseguiram apurar-se para as 
fi nais e aí três delas conquistaram a me-fi nais e aí três delas conquistaram a me-
dalha de prata.dalha de prata.
 Como destaque, salientamos, a  Como destaque, salientamos, a 
equipa de shell de oito juvenil, pelo facto equipa de shell de oito juvenil, pelo facto 
de pela primeira vez na história do Clube  de pela primeira vez na história do Clube  
participar nesta disciplina do remo e este participar nesta disciplina do remo e este 
ser um dos barcos míticos do remo mun-ser um dos barcos míticos do remo mun-
dial, onde todos os gostam de participar e dial, onde todos os gostam de participar e 
ganhar.ganhar.
 A equipa da ADCJC nas elimi- A equipa da ADCJC nas elimi-
natórias da manhã dominou e ganhou a natórias da manhã dominou e ganhou a 
sua manga e na parte da tarde a escassos sua manga e na parte da tarde a escassos 
metros do fi nal da fi nal quando estava a metros do fi nal da fi nal quando estava a 
disputar os lugares do pódio foi abalroada disputar os lugares do pódio foi abalroada 
pela equipa do Infante D. Henrique o que a pela equipa do Infante D. Henrique o que a 
impediu de terminar a regata. De qualquer impediu de terminar a regata. De qualquer 
forma temos que registar a excelente pres-forma temos que registar a excelente pres-
tação desta equipa, que deixou excelentes tação desta equipa, que deixou excelentes 
indicadores para os campeonatos nacio-indicadores para os campeonatos nacio-
nais da modalidade a disputar em Julho nais da modalidade a disputar em Julho 
próximo.próximo.
 Os resultados com maior des- Os resultados com maior des-

taque na geral, foram para as provas em taque na geral, foram para as provas em 
que estão em disputa dois troféus (8+ Juv. que estão em disputa dois troféus (8+ Juv. 
Masc. e 4X Juv.Fem.), da autoria do es-Masc. e 4X Juv.Fem.), da autoria do es-
cultor José Rodrigues. Este ano, os gran-cultor José Rodrigues. Este ano, os gran-
des vencedores foram, no 8+ Juv. Masc., des vencedores foram, no 8+ Juv. Masc., 
o Clube Associação de Remadores Para a o Clube Associação de Remadores Para a 
Competição (ARCO), e no 4X Juv. Fem. o Competição (ARCO), e no 4X Juv. Fem. o 
Clube Naval Infante D. Henrique (INFAN-Clube Naval Infante D. Henrique (INFAN-
TE).TE).
 Em termos organizativos este  Em termos organizativos este 
evento representou também um sucesso evento representou também um sucesso 
para a ADCJC que, com grande esforço para a ADCJC que, com grande esforço 
e com o apoio voluntário de sócios e sim-e com o apoio voluntário de sócios e sim-
patizantes, conseguiu acolher da melhor patizantes, conseguiu acolher da melhor 
forma os clubes visitantes e proporcionar forma os clubes visitantes e proporcionar 
a centenas de jovens e de espectadores a centenas de jovens e de espectadores 
uma experiência inesquecível.uma experiência inesquecível.
 Na sua génese os principais ob- Na sua génese os principais ob-
jectivos, foram conseguidos, dado termos jectivos, foram conseguidos, dado termos 
estimulado a colaboração associativa, a estimulado a colaboração associativa, a 
promoção da vida saudável e do exercício promoção da vida saudável e do exercício 
físico, e a divulgação da modalidade no físico, e a divulgação da modalidade no 
concelho de Vila Nova de Cerveira, junto concelho de Vila Nova de Cerveira, junto 
das crianças e dos jovens. das crianças e dos jovens. 
 Por último, a ADCJC, agradece  Por último, a ADCJC, agradece 
ao Município de Vila Nova de Cerveira, o ao Município de Vila Nova de Cerveira, o 
apoio concedido à realização destes even-apoio concedido à realização destes even-
tos, aos patrocinadores e a todos os cola-tos, aos patrocinadores e a todos os cola-
boradores.boradores.

O Presidente da Direcção da ADCJCO Presidente da Direcção da ADCJC
Manuel de Araújo SoaresManuel de Araújo Soares

Clube Desportivo de Cerveira conquistou a Clube Desportivo de Cerveira conquistou a 
Taça Associação de Futebol de Viana do CasteloTaça Associação de Futebol de Viana do Castelo

- Final na capital do distrito- Final na capital do distrito
 No Estádio Dr. José de Matos,  No Estádio Dr. José de Matos, 
em Viana do Castelo, no dia 3 de junho, em Viana do Castelo, no dia 3 de junho, 
aconteceu a fi nal da Taça Associação de aconteceu a fi nal da Taça Associação de 
Futebol em que estiveram frente a frente o Futebol em que estiveram frente a frente o 
Clube Desportivo de Cerveira e o Melga-Clube Desportivo de Cerveira e o Melga-
cense.cense.
 O resultado fi nal foi de três bo- O resultado fi nal foi de três bo-
las a duas a favor dos cerveirenses, mas las a duas a favor dos cerveirenses, mas 
o Melgacense foi o primeiro a marcar com o Melgacense foi o primeiro a marcar com 
um golo, aos 37 minutos, por intermédio um golo, aos 37 minutos, por intermédio 
de Filipe. Porém, perto dos 45 minutos, o de Filipe. Porém, perto dos 45 minutos, o 
Cerveira empatou por intermédio de Her-Cerveira empatou por intermédio de Her-
mes.mes.
 Já no segundo tempo, e graças  Já no segundo tempo, e graças 
a um autogolo do atleta do Melgacense a um autogolo do atleta do Melgacense 
Castor, o Cerveira fi cou à frente do mar-Castor, o Cerveira fi cou à frente do mar-
cador, aos 50 minutos. Só que, perto dos cador, aos 50 minutos. Só que, perto dos 
66 minutos, o Melgacense empatou, nova-66 minutos, o Melgacense empatou, nova-
mente, na sequência de um livre marcado mente, na sequência de um livre marcado 
por Torcato.por Torcato.
 Aos 75 minutos o Cerveira be- Aos 75 minutos o Cerveira be-
nefi ciou de um penálti que o guarda-redes nefi ciou de um penálti que o guarda-redes 
do Melgacense defendeu, mas depois de do Melgacense defendeu, mas depois de 
mais alguns minutos de insistência a equi-mais alguns minutos de insistência a equi-
pa cerveirense conseguiu o terceiro golo, pa cerveirense conseguiu o terceiro golo, 
mercê da habilidade do jogador Henrique. mercê da habilidade do jogador Henrique. 
Isto aconteceu aos 82 minutos e, daí em Isto aconteceu aos 82 minutos e, daí em 
diante, o Cerveira manteria a vantagem diante, o Cerveira manteria a vantagem 
até ao fi nal.até ao fi nal.

 Em regozijo pela conquista da  Em regozijo pela conquista da 
Taça Associação de Futebol de Viana do Taça Associação de Futebol de Viana do 
Castelo a equipa do Cerveira foi festiva-Castelo a equipa do Cerveira foi festiva-
mente saudade e houve animação entre mente saudade e houve animação entre 
jogadores, técnicos, dirigentes e adeptos, jogadores, técnicos, dirigentes e adeptos, 
animação que se prolongou por algum animação que se prolongou por algum 
tempo.tempo.
 Parabéns aos vencedores e,  Parabéns aos vencedores e, 

concretamente, ao Clube Desportivo de concretamente, ao Clube Desportivo de 
Cerveira que, mais uma vez, no seu já Cerveira que, mais uma vez, no seu já 
largo e brilhante historial, elevou bem alto, largo e brilhante historial, elevou bem alto, 
futebolisticamente, o nome da sua terra.futebolisticamente, o nome da sua terra.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Iniciados do Clube Desportivo Iniciados do Clube Desportivo 
de Cerveira venceram a Taça de Cerveira venceram a Taça 
A. F. de Viana do CasteloA. F. de Viana do Castelo

CERVEIRA, 1 - LIMIANOS 0CERVEIRA, 1 - LIMIANOS 0

 Em Paredes de Coura, na fi nal da Taça Associação de  Em Paredes de Coura, na fi nal da Taça Associação de 
Futebol, na categoria de iniciados, o Clube Desportivo de Cervei-Futebol, na categoria de iniciados, o Clube Desportivo de Cervei-
ra venceu o Limianos por uma bola a zero.ra venceu o Limianos por uma bola a zero.
 Num jogo bem disputado, em que ambas as equipas  Num jogo bem disputado, em que ambas as equipas 
se entregaram com entusiasmo, a vitória fi nal pertenceu aos jo-se entregaram com entusiasmo, a vitória fi nal pertenceu aos jo-
vens cerveirenses, que assim conquistaram a Taça Associação vens cerveirenses, que assim conquistaram a Taça Associação 
de Viana do Castelo.de Viana do Castelo.
 Refi ra-se, no entanto, como complemento de informa- Refi ra-se, no entanto, como complemento de informa-
ção desportiva, que os iniciados (B) do Limianos já haviam con-ção desportiva, que os iniciados (B) do Limianos já haviam con-
quistado o campeonato distrital da categoria.quistado o campeonato distrital da categoria.

‘Concentração Ibérica de ‘Concentração Ibérica de 
Carros Antigos’ em CerveiraCarros Antigos’ em Cerveira

 Cerveira recebeu, a 13 de junho, a ‘II Concentração  Cerveira recebeu, a 13 de junho, a ‘II Concentração 
Ibérica de Carros Antigos’, que reuniu cerca de centena e meia Ibérica de Carros Antigos’, que reuniu cerca de centena e meia 
de viaturas multimarca, com mais de 25 anos, oriundas de Portu-de viaturas multimarca, com mais de 25 anos, oriundas de Portu-
gal e Espanha.gal e Espanha.
 Promovida pelo Clube de Clássicos Ibéricos de Vila  Promovida pelo Clube de Clássicos Ibéricos de Vila 
Nova de Cerveira, com o apoio da Câmara Municipal, o evento Nova de Cerveira, com o apoio da Câmara Municipal, o evento 
teve concentração e exposição dos carros no parque de estacio-teve concentração e exposição dos carros no parque de estacio-
namento junto ao Centro Coordenador de Transportes.namento junto ao Centro Coordenador de Transportes.
 Os participantes estiveram no Parque de Lazer do Cas- Os participantes estiveram no Parque de Lazer do Cas-
telinho para uma visita ao Aquamuseu do Rio Minho, a que se telinho para uma visita ao Aquamuseu do Rio Minho, a que se 
seguiu um passeio pelo centro histórico da vila.seguiu um passeio pelo centro histórico da vila.
 De tarde houve animação, com grupos musicais, no  De tarde houve animação, com grupos musicais, no 
Auditório Municipal, seguindo-se a entrega de prémios.Auditório Municipal, seguindo-se a entrega de prémios.
 Esta concentração de carros antigos foi mais uma for- Esta concentração de carros antigos foi mais uma for-
ma de incentivar o turismo e a animação no concelho, que tem ma de incentivar o turismo e a animação no concelho, que tem 
vindo a deixar a sua ‘marca’ no setor dos desportos e eventos vindo a deixar a sua ‘marca’ no setor dos desportos e eventos 
ligados aos automóveis.ligados aos automóveis.

I Torneio de Futsal em Cerveira I Torneio de Futsal em Cerveira 
a partir de 25 de junhoa partir de 25 de junho
 Organizado pelo Cerveira Futsal Clube, vai realizar-se  Organizado pelo Cerveira Futsal Clube, vai realizar-se 
em Vila Nova de Cerveira, no Pavilhão Municipal dos Desportos, em Vila Nova de Cerveira, no Pavilhão Municipal dos Desportos, 
o I Torneio de Futsal, com início no dia 25 de junho e prolongan-o I Torneio de Futsal, com início no dia 25 de junho e prolongan-
do-se até ao mês de julho.do-se até ao mês de julho.
 Os jogos terão lugar às sextas, sábados e domingos,  Os jogos terão lugar às sextas, sábados e domingos, 
havendo um prémio de € 600,00 para o primeiro classifi cado, € havendo um prémio de € 600,00 para o primeiro classifi cado, € 
400,00 para o segundo e € 200,00 para o terceiro.400,00 para o segundo e € 200,00 para o terceiro.

Associação Desportiva e Associação Desportiva e 
Cultural de Anha leva a efeito Cultural de Anha leva a efeito 
a ‘IV Maratona de Futsal’a ‘IV Maratona de Futsal’
  Nos dias 26 e 27 de junho terá lugar no Pavilhão da   Nos dias 26 e 27 de junho terá lugar no Pavilhão da 
Escola C+S de Monte da Ola, em Vila Nova de Anha, a ‘IV Mara-Escola C+S de Monte da Ola, em Vila Nova de Anha, a ‘IV Mara-
tona de Futsal’, cuja organização cabe à Associação Desportiva tona de Futsal’, cuja organização cabe à Associação Desportiva 
e Cultural de Anha, estando as inscrições abertas até ao dia 23 e Cultural de Anha, estando as inscrições abertas até ao dia 23 
de junho.de junho.
 Estarão em disputa vários prémios para o 1.º, 2.º e 3.º  Estarão em disputa vários prémios para o 1.º, 2.º e 3.º 
classifi cados, para o melhor marcador, para o melhor jogador e classifi cados, para o melhor marcador, para o melhor jogador e 
para a defesa menos batida. Haverá ainda lembranças para to-para a defesa menos batida. Haverá ainda lembranças para to-
dos os participantes.dos os participantes. ASSINE, LEIA E DIVULGUE 

O JORNAL DA SUA TERRA

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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VISITE-NOS NA INTERNET EM:  VISITE-NOS NA INTERNET EM:  
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Oh! Rio Minho, Oh! Rio MinhoOh! Rio Minho, Oh! Rio Minho
Oh! Rio Minho, oh! Rio MinhoOh! Rio Minho, oh! Rio Minho
Vens correndo lá do norteVens correndo lá do norte
Umas vezes de mansinhoUmas vezes de mansinho
Outras em corrente forteOutras em corrente forte

Em Cerveira te encontreiEm Cerveira te encontrei
E lá te vou procurarE lá te vou procurar
Pois nunca mais esquecereiPois nunca mais esquecerei
Tudo o que viu meu olharTudo o que viu meu olhar

És força da naturezaÉs força da natureza
Leito de duas naçõesLeito de duas nações
Um rio de rara belezaUm rio de rara beleza
Motivo de inspiraçõesMotivo de inspirações

Eu gostava de ir contigoEu gostava de ir contigo
Por vilas e povoadosPor vilas e povoados
Buscando um porto de abrigoBuscando um porto de abrigo
Onde esquecer meus pecadosOnde esquecer meus pecados

Rio que andas por vales e montesRio que andas por vales e montes
Sem dependeres de ninguémSem dependeres de ninguém
Se vires meu amor não contesSe vires meu amor não contes
Mágoas que o meu peito temMágoas que o meu peito tem

Cerveira te vê passarCerveira te vê passar
Nessa tua ladainhaNessa tua ladainha
P’ra depois ires desaguarP’ra depois ires desaguar
Lá p’rós lados de CaminhaLá p’rós lados de Caminha

Na foz te juntas ao marNa foz te juntas ao mar
Num abraço fraternalNum abraço fraternal
Depois de estares a banharDepois de estares a banhar
As terras de PortugalAs terras de Portugal

Assim eu te consagreiAssim eu te consagrei
Como rio Minho encantadoComo rio Minho encantado
Pois quando te vi fi queiPois quando te vi fi quei
Para sempre enamoradoPara sempre enamorado

Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

RegressoRegresso
Neste porto onde chegueiNeste porto onde cheguei
retomo o gosto da maresiaretomo o gosto da maresia
sulcado nas paredes nuas de ti.sulcado nas paredes nuas de ti.
Retomo a acalmia das tardesRetomo a acalmia das tardes
nas hortênsias desfalecidasnas hortênsias desfalecidas
nas sardinheiras defi nhadasnas sardinheiras defi nhadas
tombadas, esquecidas.tombadas, esquecidas.
Retomo o fl orir das manhãsRetomo o fl orir das manhãs
na música dos pássarosna música dos pássaros
que nos alpendres se acasalamque nos alpendres se acasalam
em jeito de namoro.em jeito de namoro.
E o cheiro!E o cheiro!
Esse cheiro que vem da terraEsse cheiro que vem da terra
tão pleno, tão mesclado, tão luarento.tão pleno, tão mesclado, tão luarento.
Carícia que em mim escorreCarícia que em mim escorre
rasgando-me a pele, à tua espera.rasgando-me a pele, à tua espera.
E o fervilhar da noiteE o fervilhar da noite
Regressa nos sons lânguidosRegressa nos sons lânguidos
Que o leito conserva.Que o leito conserva.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Campos)(Campos)

(Do livro “No Vão da Ausência) (Do livro “No Vão da Ausência) 

Quem somosQuem somos
Quem somos nós peregrinos,Quem somos nós peregrinos,
Neste Universo infi nito?…Neste Universo infi nito?…
Se somos inteligentes,Se somos inteligentes,
Porquê? Um Ser tão restrito?… Porquê? Um Ser tão restrito?… 

De enormes limitações,De enormes limitações,
Ínfi mo é nosso entender,Ínfi mo é nosso entender,
Nem os mistérios da essência,Nem os mistérios da essência,
Podemos compreender!...Podemos compreender!...

De nada temos controlo,De nada temos controlo,
Nesta vivência terrena,Nesta vivência terrena,
Porque talvez um Supremo,Porque talvez um Supremo,
Nossos destinos ordena.Nossos destinos ordena.

Não podemos conceber,Não podemos conceber,
Com toda a inteligênciaCom toda a inteligência
Porque foi criado o mundoPorque foi criado o mundo
E a razão da existência!…E a razão da existência!…

Será que há vida além-túmulo?Será que há vida além-túmulo?
E haverá Céu e Inferno?E haverá Céu e Inferno?
Ou será que o após a morte,Ou será que o após a morte,
Seja apenas sono eterno?…Seja apenas sono eterno?…

Neste infi ndo interrogar,Neste infi ndo interrogar,
Sem resposta defi nida,Sem resposta defi nida,
É preciso acreditar,É preciso acreditar,
Pra fazer sentido a vida!…Pra fazer sentido a vida!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

História do S. João da CarvalhaHistória do S. João da Carvalha
Encontrei o Fonte P’reiroEncontrei o Fonte P’reiro
Que, sempre bem humorado,Que, sempre bem humorado,
Me pediu algum dinheiro,Me pediu algum dinheiro,
P’ró São João do Diabo.P’ró São João do Diabo.

Foi mesmo em Fonte P’reiraFoi mesmo em Fonte P’reira
Que o São João começou,Que o São João começou,
Dançavam a noite inteira,Dançavam a noite inteira,
Co’a música do Ganhão.Co’a música do Ganhão.

Não tem capela nem santoNão tem capela nem santo
Nem qualquer reza ou rosário,Nem qualquer reza ou rosário,
Com a cascata num canto,Com a cascata num canto,
Pertinho do fontanário.Pertinho do fontanário.

Andou p’ra baixo e p’ra cima,Andou p’ra baixo e p’ra cima,
Assim foi a sua sorte,Assim foi a sua sorte,
Lá na vida de traquina,Lá na vida de traquina,
Para pendurar o pote.Para pendurar o pote.

Era um ano na CarvalhaEra um ano na Carvalha
E outro em Fonte P’reira,E outro em Fonte P’reira,
E foi assentar a tralhaE foi assentar a tralha
P’ra mais perto da ribeira.P’ra mais perto da ribeira.

Desceu lá para a CarvalhaDesceu lá para a Carvalha
E lá assentou arraiais,E lá assentou arraiais,
Toda a gente lá trabalhaToda a gente lá trabalha
P’ra brilhar ainda mais.P’ra brilhar ainda mais.

Fazei uma capelinha,Fazei uma capelinha,
Mesmo que seja modestaMesmo que seja modesta
Assim mesmo pequenina,Assim mesmo pequenina,
Serve p’ró dia da festa.Serve p’ró dia da festa.

Tenho já corrido tanto,Tenho já corrido tanto,
Neste mundo “passarela”Neste mundo “passarela”
Não vi festejar um santoNão vi festejar um santo
Sem “santo” e sem capela.Sem “santo” e sem capela.

Mas eu tenho a certezaMas eu tenho a certeza
Que na Carvalha tão bela,Que na Carvalha tão bela,
Há de haver a gentilezaHá de haver a gentileza
De fazer uma capela.De fazer uma capela.

Alípio Manuel FernandesAlípio Manuel Fernandes
(Do livro “Retrospetiva da Vida”(Do livro “Retrospetiva da Vida”

Festa de São JoãoFesta de São João
São João, o precursorSão João, o precursor
O fi lho de ZacariasO fi lho de Zacarias
Batizou Nosso Senhor,Batizou Nosso Senhor,
Designou-o de Messias.Designou-o de Messias.

Em Junho é festejadoEm Junho é festejado
Quase no mundo em geral;Quase no mundo em geral;
Onde é mais aclamado:Onde é mais aclamado:
Braga, Porto, em Portugal.Braga, Porto, em Portugal.

Na alegria das fogueiras,Na alegria das fogueiras,
Na noite de São JoãoNa noite de São João
Fazem-se muitas asneiras,Fazem-se muitas asneiras,
Em geral opinião.Em geral opinião.

Coitados dos lavradores,Coitados dos lavradores,
Toda a noite acordadosToda a noite acordados
P’ra evitar dissaboresP’ra evitar dissabores
Dos mocinhos malcriados.Dos mocinhos malcriados.

Levam carros e arados,Levam carros e arados,
Cancelas tudo em geralCancelas tudo em geral
Prós regueiros atirados,Prós regueiros atirados,
Nunca vi coisa igual!Nunca vi coisa igual!

Também os vasos das plantas,Também os vasos das plantas,
Dos jardins das raparigas,Dos jardins das raparigas,
Dizem que são coisas santasDizem que são coisas santas
Que já são coisas antigas.Que já são coisas antigas.

São João já o faziaSão João já o fazia
Segundo a tradição,Segundo a tradição,
Mentira talvez seriaMentira talvez seria
Leva a culpa São João.Leva a culpa São João.

Porque, ao fi m e ao cabo,Porque, ao fi m e ao cabo,
Está muito bom de ver...Está muito bom de ver...
Só por arte do DiaboSó por arte do Diabo
Poderá acontecer.Poderá acontecer.

Telmo Manuel LagesTelmo Manuel Lages
(Do livro “Coisas da Vida”)(Do livro “Coisas da Vida”)

“Fado triste”“Fado triste”
Marcos brancos de cantigasMarcos brancos de cantigas
Madrigais do meu paísMadrigais do meu país
Trovas e lendas antigasTrovas e lendas antigas
Ai esta funda raizAi esta funda raiz

Ai este apego, esta amarraAi este apego, esta amarra
Ai este partir fi candoAi este partir fi cando
Ai o som desta guitarraAi o som desta guitarra
Lembra o meu povo chorandoLembra o meu povo chorando

Cego de esperança e de féCego de esperança e de fé
Chora, canta e fi ca à esperaChora, canta e fi ca à espera
Curvado fi ca de péCurvado fi ca de pé
Sujeito aos dentes da feraSujeito aos dentes da fera

Se parte volta correndoSe parte volta correndo
Cuidando ser mais felizCuidando ser mais feliz
Pensa viver, vai morrendoPensa viver, vai morrendo
Ai esta funda raizAi esta funda raiz

Ai este apego, esta amarraAi este apego, esta amarra
Ai este partir fi candoAi este partir fi cando
Ai o som desta guitarraAi o som desta guitarra
Lembra o meu povo chorandoLembra o meu povo chorando

Silva FerreiraSilva Ferreira
(Do livro “Vira Fado da Vida”)(Do livro “Vira Fado da Vida”)

S. João casamenteiroS. João casamenteiro
Está a chegar o S. JoãoEstá a chegar o S. João
Com ele muita alegriaCom ele muita alegria
É um grande foliãoÉ um grande folião
E faz sempre romariaE faz sempre romaria

A cidreira para apanharA cidreira para apanhar
O alho com o seu cheiroO alho com o seu cheiro
É uma festa de brincarÉ uma festa de brincar
E casa quem está solteiroE casa quem está solteiro

Manjerico perfumadoManjerico perfumado
Planta que muito gostoPlanta que muito gosto
Tem um cheiro adoradoTem um cheiro adorado
E num vazo tenho postoE num vazo tenho posto

S. João casamenteiroS. João casamenteiro
As moças estão adorarAs moças estão adorar
És um pai prazenteiroÉs um pai prazenteiro
Que a elas fazes casarQue a elas fazes casar

Era uma alegria queridaEra uma alegria querida
Que nesses tempos gostavamQue nesses tempos gostavam
Pregava boa partidaPregava boa partida
Às moças que namoravamÀs moças que namoravam

É dia da sardinhadaÉ dia da sardinhada
Do caldo verde a fumegarDo caldo verde a fumegar
Pelas ruas se cheiravaPelas ruas se cheirava
O cheiro que ia no arO cheiro que ia no ar

Com teu nome, S. João,Com teu nome, S. João,
Tenho dois sobrinhos adoradosTenho dois sobrinhos adorados
Enchem o meu coraçãoEnchem o meu coração
Pois são muito engraçadosPois são muito engraçados

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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I Jornadas de Informática na I Jornadas de Informática na 
ETAP Valença mobilizaram a ETAP Valença mobilizaram a 
comunidadecomunidade

 As jornadas de Informática que decorreram na ETAP –  As jornadas de Informática que decorreram na ETAP – 
Escola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, nos dias Escola Profi ssional, Unidade de Formação de Valença, nos dias 
21 e 22 de Maio, geraram neste estabelecimento de ensino uma 21 e 22 de Maio, geraram neste estabelecimento de ensino uma 
enorme dinâmica, com a presença de experts em vários domí-enorme dinâmica, com a presença de experts em vários domí-
nios que cativaram os alunos e a comunidade envolvente para o nios que cativaram os alunos e a comunidade envolvente para o 
mundo multifacetado da informática. mundo multifacetado da informática. 
 Ao longo destes dias foram apresentadas aos alunos,  Ao longo destes dias foram apresentadas aos alunos, 
empresários e Instituições locais que aderiram à iniciativa, várias empresários e Instituições locais que aderiram à iniciativa, várias 
soluções informáticas como: a NCOMPUTING, que esteve a car-soluções informáticas como: a NCOMPUTING, que esteve a car-
go do técnico de informática do Instituto Politécnico de Viana do go do técnico de informática do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo, Paulo Vaz, também ex-aluno desta escola profi ssional; Castelo, Paulo Vaz, também ex-aluno desta escola profi ssional; 
PORTALMAIS, a cargo da diretora da empresa Susana Pinheiro, PORTALMAIS, a cargo da diretora da empresa Susana Pinheiro, 
a qual focou a gestão documental e workfl ow da solução iPortal-a qual focou a gestão documental e workfl ow da solução iPortal-
Doc e a vantagem da sua utilização por empresas e entidades Doc e a vantagem da sua utilização por empresas e entidades 
de média e grande dimensão, demonstrando-o com casos de de média e grande dimensão, demonstrando-o com casos de 
sucesso; e, na voz do engenheiro Alexandre Ramos, falou-se sucesso; e, na voz do engenheiro Alexandre Ramos, falou-se 
das potencialidades da fi bra ótica no Alto Minho, seguido de um das potencialidades da fi bra ótica no Alto Minho, seguido de um 
debate gerador de ideias a implementar.debate gerador de ideias a implementar.
 O programa culminou, no sábado, com a realização de  O programa culminou, no sábado, com a realização de 
uma LAN-Party com elevada adesão de equipas, a qual se pro-uma LAN-Party com elevada adesão de equipas, a qual se pro-
longou por mais de 13 horas. Os vencedores foram na classe longou por mais de 13 horas. Os vencedores foram na classe 
1.6, Perfect1 e na de Source, Surreal7. A informação relativa ao 1.6, Perfect1 e na de Source, Surreal7. A informação relativa ao 
torneio pode ser consultada com mais detalhe em www.etaptor-torneio pode ser consultada com mais detalhe em www.etaptor-
neio.pt.vu.neio.pt.vu.
 Dado a forte adesão do público e sucesso da iniciativa,  Dado a forte adesão do público e sucesso da iniciativa, 
já foram constituídas equipas de trabalho entre os docentes para já foram constituídas equipas de trabalho entre os docentes para 
no próximo ano letivo organizarem as próximas jornadas, em no próximo ano letivo organizarem as próximas jornadas, em 
conjunto com as novas turmas da área de Informática de Gestão conjunto com as novas turmas da área de Informática de Gestão 
e Eletrónica Automação e Computadores.e Eletrónica Automação e Computadores.

ETAPETAP

Francisco Araújo visitou Francisco Araújo visitou 
comunidades arcuenses comunidades arcuenses 
em Cenon, Bégles e em Cenon, Bégles e 
Saint-Maur, FrançaSaint-Maur, França

 Fazendo jus à política de proximidade que tem mantido  Fazendo jus à política de proximidade que tem mantido 
com a comunidade arcuense no estrangeiro, Francisco Araújo, com a comunidade arcuense no estrangeiro, Francisco Araújo, 
presidente da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, deslo-presidente da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, deslo-
cou-se a França nos dias 3, 4,5 e 6 de Junho.cou-se a França nos dias 3, 4,5 e 6 de Junho.
 Nos dias 3, 4 e 5 esteve em Cenon, a convite da Câ- Nos dias 3, 4 e 5 esteve em Cenon, a convite da Câ-
mara Municipal da localidade, para a abertura da primeira Feira mara Municipal da localidade, para a abertura da primeira Feira 
de Artesanato e Gastronomia Portuguesa. Uma feira organiza-de Artesanato e Gastronomia Portuguesa. Uma feira organiza-
da pelo município de Cenon e pela Associação Alegria Portu-da pelo município de Cenon e pela Associação Alegria Portu-
guesa de Gironde, na qual a ARDAL – Associação Regional do guesa de Gironde, na qual a ARDAL – Associação Regional do 
Alto Lima colaborou e se empenhou com sugestões ao nível das Alto Lima colaborou e se empenhou com sugestões ao nível das 
componentes de promoção, publicitação, contactos com exposi-componentes de promoção, publicitação, contactos com exposi-
tores e estruturação da feira. tores e estruturação da feira. 
 Esta mostra contou com a participação de vários mu- Esta mostra contou com a participação de vários mu-
nicípios portugueses entre os quais, além de Arcos de Valdevez, nicípios portugueses entre os quais, além de Arcos de Valdevez, 
estiveram Paredes de Coura, Ponte da Barca, Vila Verde, Mon-estiveram Paredes de Coura, Ponte da Barca, Vila Verde, Mon-
ção, Régua, Fundão, Amarante, Vila Nova de Cerveira, Tarouca ção, Régua, Fundão, Amarante, Vila Nova de Cerveira, Tarouca 
e Barcelos e fez as delícias da comunidade emigrante portugue-e Barcelos e fez as delícias da comunidade emigrante portugue-
sa, que lá encontrou todo o tipo de artigos oriundos da região do sa, que lá encontrou todo o tipo de artigos oriundos da região do 
Alto Minho.Alto Minho.

Trilho Noturno do “Castelo Trilho Noturno do “Castelo 
da Furna” em Valençada Furna” em Valença
O Castelo Rochoso da Furna O Castelo Rochoso da Furna 
e a observação das estrelase a observação das estrelas
 A Câmara Municipal de Valença promoveu uma cami- A Câmara Municipal de Valença promoveu uma cami-
nhada noturna inédita no Trilho Pedestre do Castelo da Furna, nhada noturna inédita no Trilho Pedestre do Castelo da Furna, 
com a distância de 14 Km’scom a distância de 14 Km’s
 O ponto de encontro foi na Casa da Cultura de Taião,  O ponto de encontro foi na Casa da Cultura de Taião, 
com partida programada para as 00h00, sendo o tempo estima-com partida programada para as 00h00, sendo o tempo estima-
do do percurso de 4 horas e 30 minutos.do do percurso de 4 horas e 30 minutos.
 A caminhada foi acompanhada por guias que deram a  A caminhada foi acompanhada por guias que deram a 
conhecer os pontos mais interessantes do percurso, bem como conhecer os pontos mais interessantes do percurso, bem como 
explicações sobre a fauna, a fl ora local e astronomia.explicações sobre a fauna, a fl ora local e astronomia.
 Os primeiros pontos de interesse foram ali na Casa da  Os primeiros pontos de interesse foram ali na Casa da 
Cultura que alberga um museu rural serrano onde se guardam Cultura que alberga um museu rural serrano onde se guardam 
objetos ligados à agricultura, à pastorícia e à exploração mineira objetos ligados à agricultura, à pastorícia e à exploração mineira 
do volfrâmio. Nas proximidades é possível observar vários sar-do volfrâmio. Nas proximidades é possível observar vários sar-
cófagos (sepulturas escavadas na rocha).cófagos (sepulturas escavadas na rocha).
 O percurso foi pela encosta da serra de São Lourenço,  O percurso foi pela encosta da serra de São Lourenço, 
com passagem pelos vários núcleos de gravuras rupestres, até com passagem pelos vários núcleos de gravuras rupestres, até 
à Furna, pelos vastos montes, onde domina a pastorícia de ca-à Furna, pelos vastos montes, onde domina a pastorícia de ca-
valos garranos, semisselvagens e de cabras.valos garranos, semisselvagens e de cabras.
 Já na Furna o imponente aglomerado rochoso e as  Já na Furna o imponente aglomerado rochoso e as 
marcas do que foi um castelo medieval natural. A magnitude do marcas do que foi um castelo medieval natural. A magnitude do 
espaço, as inúmeras saliências das formações rochosas, as gru-espaço, as inúmeras saliências das formações rochosas, as gru-
tas, os pontos de interesse arqueológico e as múltiplas lendas tas, os pontos de interesse arqueológico e as múltiplas lendas 
associadas fazem deste lugar um espaço de singular beleza. Do associadas fazem deste lugar um espaço de singular beleza. Do 
castelo restam apenas as marcas das traves nas rochas e as castelo restam apenas as marcas das traves nas rochas e as 
memórias históricas do que foi a sede do Julgado de Froião que memórias históricas do que foi a sede do Julgado de Froião que 
abarcava Paredes de Coura e a parte norte de Valença, na épo-abarcava Paredes de Coura e a parte norte de Valença, na épo-
ca Medieval.ca Medieval.

IV Encontro InternacionalIV Encontro Internacional
dos Caminhos Portugueses dos Caminhos Portugueses 
a Santiagoa Santiago
 O IV Encontro Internacional dos Caminhos Portugue- O IV Encontro Internacional dos Caminhos Portugue-
ses a Santiago decorrerá, em Valença, em 25, 26 e 27 de Junho, ses a Santiago decorrerá, em Valença, em 25, 26 e 27 de Junho, 
numa organização conjunta da Asociación Galega de Amigos do numa organização conjunta da Asociación Galega de Amigos do 
Camiño, da Asociación de Amigos dos Pazos, da Associação de Camiño, da Asociación de Amigos dos Pazos, da Associação de 
Valença do Minho dos Amigos do Caminho de Santiago e da Valença do Minho dos Amigos do Caminho de Santiago e da 
Câmara Municipal de Valença.Câmara Municipal de Valença.

Morreu o poeta António Manuel Morreu o poeta António Manuel 
Couto Viana que foi diretor de Couto Viana que foi diretor de 
várias companhias de teatrovárias companhias de teatro
  
 António Manuel Cou- António Manuel Cou-
to Viana nasceu em 1923 em to Viana nasceu em 1923 em 
Viana do Castelo. Foi poeta, Viana do Castelo. Foi poeta, 
contista, dramaturgo, ensaísta, contista, dramaturgo, ensaísta, 
memorialista, e autor de livros memorialista, e autor de livros 
para crianças, contando a sua para crianças, contando a sua 
obra com mais de uma cente-obra com mais de uma cente-
na de títulos, muitos dos quais na de títulos, muitos dos quais 
premiados.premiados.
A sua estreia literária deu-se A sua estreia literária deu-se 
em 1948 com o livro de poe-em 1948 com o livro de poe-
mas mas O Avestruz LíricoO Avestruz Lírico, mas já , mas já 
escrevia desde 1943, pelo me-escrevia desde 1943, pelo me-
nos, em jornais locais de Via-nos, em jornais locais de Via-
na, Braga, Valença e Lisboa. na, Braga, Valença e Lisboa. 
     Dirigiu com David Mourão      Dirigiu com David Mourão 
Ferreira e Luís de Macedo as Ferreira e Luís de Macedo as 
folhas de poesia folhas de poesia Távola Re-Távola Re-
dondadonda, e em 1956-1957, a re-, e em 1956-1957, a re-
vista de cultura Graal. Para além disso, fez ainda parte do conse-vista de cultura Graal. Para além disso, fez ainda parte do conse-
lho de redação da revista lho de redação da revista Tempo PresenteTempo Presente, entre 1959 e 1961., entre 1959 e 1961.
 Interessou-se pelo teatro desde cedo, tendo colabo- Interessou-se pelo teatro desde cedo, tendo colabo-
rado como ator, cenógrafo, encenador e empresário em várias rado como ator, cenógrafo, encenador e empresário em várias 
companhias. Fez parte da direção do Teatro de Ensaio, da Com-companhias. Fez parte da direção do Teatro de Ensaio, da Com-
panhia Nacional de Teatro, foi diretor do Teatro do Gerifalto e en-panhia Nacional de Teatro, foi diretor do Teatro do Gerifalto e en-
cenou óperas para o Círculo Portuense de Ópera e Companhia cenou óperas para o Círculo Portuense de Ópera e Companhia 
Portuguesa de Ópera.Portuguesa de Ópera.
A sua obra está traduzida em francês, inglês, castelhano, chinês, A sua obra está traduzida em francês, inglês, castelhano, chinês, 
alemão e russo.alemão e russo.
 Recebeu condecorações de Portugal e de Espanha. Recebeu condecorações de Portugal e de Espanha.
        A Opera Omnia honra-se de ter podido contar com o         A Opera Omnia honra-se de ter podido contar com o 
nome de António Manuel Couto Viana entre os seus autores.nome de António Manuel Couto Viana entre os seus autores.

“Parto” - fi lme de António “Parto” - fi lme de António 
Correia foi realizado em Correia foi realizado em 
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez

 Acabaram as fi lmagens da longa-metragem “Parto”.  Acabaram as fi lmagens da longa-metragem “Parto”. 
Um fi lme produzido em Arcos de Valdevez, com personagens Um fi lme produzido em Arcos de Valdevez, com personagens 
locais e realizado por António Correia.locais e realizado por António Correia.
 A ideia de António Correia realizar em terras arcuenses  A ideia de António Correia realizar em terras arcuenses 
uma longa-metragem surgiu aquando das gravações da teleno-uma longa-metragem surgiu aquando das gravações da teleno-
vela “Deixa que te Leve”, da qual foi também realizador, por inter-vela “Deixa que te Leve”, da qual foi também realizador, por inter-
médio de dois habitantes locais que lhe mostraram vários sítios médio de dois habitantes locais que lhe mostraram vários sítios 
do concelho que lhe despertaram interesse, casos de Cabreiro do concelho que lhe despertaram interesse, casos de Cabreiro 
ou Lordelo. Conforme explicou, “um dia fomos à Carvalheda e ou Lordelo. Conforme explicou, “um dia fomos à Carvalheda e 
nessa viagem percebi que já tinha o fi lme porque só lá viviam nessa viagem percebi que já tinha o fi lme porque só lá viviam 
duas pessoas! Intrigou-me o facto de viverem pessoas isoladas duas pessoas! Intrigou-me o facto de viverem pessoas isoladas 
em locais de difícil acesso aos quais apenas se consegue chegar em locais de difícil acesso aos quais apenas se consegue chegar 
a pé ou em veículo todo-o-terreno.” Então pensei: Como é que é a pé ou em veículo todo-o-terreno.” Então pensei: Como é que é 
possível viver assim? E surgiu-me logo a ideia de fazer o fi lme”.possível viver assim? E surgiu-me logo a ideia de fazer o fi lme”.
 Com personagens locais o realizador pretendeu trazer  Com personagens locais o realizador pretendeu trazer 
para a história aspetos reais de cada um – “ a preparação do para a história aspetos reais de cada um – “ a preparação do 
fi lme tem mais de um ano e de que cada vez que fazia uma visita fi lme tem mais de um ano e de que cada vez que fazia uma visita 
aos locais de fi lmagens levava o Raul, o Carlos e o Olegário para aos locais de fi lmagens levava o Raul, o Carlos e o Olegário para 
perceber que características é que eles podiam dar ao fi lme. Que perceber que características é que eles podiam dar ao fi lme. Que 
aspetos das suas vidas reais é que poderiam ser adaptadas.”aspetos das suas vidas reais é que poderiam ser adaptadas.”
 Em relação ao motivo que o leva a requisitar pessoas  Em relação ao motivo que o leva a requisitar pessoas 
sem formação ao nível da representação para os seus fi lmes, sem formação ao nível da representação para os seus fi lmes, 
António Correia adiantou que se prende com o conceito das úl-António Correia adiantou que se prende com o conceito das úl-
timas produções que tem feito. “Tenho feito a fusão entre a es-timas produções que tem feito. “Tenho feito a fusão entre a es-
crita, que é fi cção, cenas que são inventadas, e atores que não crita, que é fi cção, cenas que são inventadas, e atores que não 
são atores, mas pessoas que estão a representar o seu próprio são atores, mas pessoas que estão a representar o seu próprio 
papel, porque têm que me dar o lado mais genuíno e mais verda-papel, porque têm que me dar o lado mais genuíno e mais verda-
deiro daquilo que é pretendido. Invento uma história dentro das deiro daquilo que é pretendido. Invento uma história dentro das 
suas realidades. Não lhes peço mais nada além disso. Quero suas realidades. Não lhes peço mais nada além disso. Quero 
sentir a verdade e o lado genuíno destas pessoas.”sentir a verdade e o lado genuíno destas pessoas.”

‘EXPOLEITE 2010’ em Paredes ‘EXPOLEITE 2010’ em Paredes 
de Coura de 2 a 4 de julhode Coura de 2 a 4 de julho
 Pelo terceiro ano  Pelo terceiro ano 
consecutivo, a associação consecutivo, a associação 
Vessadas propõe-se realizar, Vessadas propõe-se realizar, 
entre 2 a 4 de julho, a Expo-entre 2 a 4 de julho, a Expo-
leite, um evento que começa a leite, um evento que começa a 
afi rmar-se como um marco no afi rmar-se como um marco no 
roteiro das feiras com espírito roteiro das feiras com espírito 
verdadeiramente agrário. verdadeiramente agrário. 
               A divulgação do traba-               A divulgação do traba-
lho dos agricultores, da forma lho dos agricultores, da forma 
apaixonada como lidam com a apaixonada como lidam com a 
terra e com os animais, surge terra e com os animais, surge 
como a única via para o reju-como a única via para o reju-
venescimento da população venescimento da população 
agrícola. agrícola. 
 Neste sentido, a  Neste sentido, a 
mensagem essencial da Ves-mensagem essencial da Ves-
sadas é dirigida aos jovens, sadas é dirigida aos jovens, 
no sentido de os incentivar a escolher uma carreira profi ssional no sentido de os incentivar a escolher uma carreira profi ssional 
atrativa, cheia de oportunidades, com reconhecimento social e atrativa, cheia de oportunidades, com reconhecimento social e 
muito trabalho pela frente, assim haja vontade.muito trabalho pela frente, assim haja vontade.
 Com um signifi cativo apoio do Município, a colabora- Com um signifi cativo apoio do Município, a colabora-
ção das principais cooperativas e associações de criadores será ção das principais cooperativas e associações de criadores será 
possível ao longo de três dias, assistir aos Concursos das Raças possível ao longo de três dias, assistir aos Concursos das Raças 
Frísia, Minhota e Barrosã, demonstrações práticas de arranjo de Frísia, Minhota e Barrosã, demonstrações práticas de arranjo de 
cascos e de preparação de animais para concurso. No Sábado cascos e de preparação de animais para concurso. No Sábado 
dia 3, decorrerá o seminário “O Mundo Rural e as suas Oportuni-dia 3, decorrerá o seminário “O Mundo Rural e as suas Oportuni-
dades” que abordará entre outros o tema da caça, incluindo uma dades” que abordará entre outros o tema da caça, incluindo uma 
simulação de Prova de Rasto. No domingo, dia 4, realiza-se a simulação de Prova de Rasto. No domingo, dia 4, realiza-se a 
Prova de St.º Huberto – 3ª Prova Internacional de Paredes de Prova de St.º Huberto – 3ª Prova Internacional de Paredes de 
Coura, e o ponto alto do evento, por volta das 14.00 horas: o Coura, e o ponto alto do evento, por volta das 14.00 horas: o 
3º Concurso Regional da Raça Frísia do Alto Minho. O certame 3º Concurso Regional da Raça Frísia do Alto Minho. O certame 
encerra com um encontro de folclore regional.encerra com um encontro de folclore regional.
              Ao longo dos três dias estará patente o 2º Minho biológi-              Ao longo dos três dias estará patente o 2º Minho biológi-
co, subordinado ao tema “Sabores da Horta ao Prato”, reunindo co, subordinado ao tema “Sabores da Horta ao Prato”, reunindo 
produtores e retalhistas de produtos biológicos.produtores e retalhistas de produtos biológicos.
            A carne Minhota e diversas outras iguarias da região esta-            A carne Minhota e diversas outras iguarias da região esta-
rão disponíveis através de diversas coletividades e micro produ-rão disponíveis através de diversas coletividades e micro produ-
tores que proporcionarão aos visitantes saborosas refeições.tores que proporcionarão aos visitantes saborosas refeições.
             Uma garraiada e o concurso de beleza Miss Cowragirl              Uma garraiada e o concurso de beleza Miss Cowragirl 
e Mr Cowraboy pretendem garantir que o público jovem será e Mr Cowraboy pretendem garantir que o público jovem será 
sempre uma constante durante o fi m de semana.sempre uma constante durante o fi m de semana.

‘IV Edição do Festival Jota’ em ‘IV Edição do Festival Jota’ em 
Paredes de Coura nos dias 23, Paredes de Coura nos dias 23, 
24 e 25 de julho24 e 25 de julho
 A Associação Diocesana da Pastoral Juvenil de Viana  A Associação Diocesana da Pastoral Juvenil de Viana 
do Castelo e o Departamento da Pastoral Juvenil da Guarda es-do Castelo e o Departamento da Pastoral Juvenil da Guarda es-
tão a organizar a ‘IV Edição do Festival Jota’, a qual decorrerá tão a organizar a ‘IV Edição do Festival Jota’, a qual decorrerá 
nos dias 23, 24 e 25 de julho.nos dias 23, 24 e 25 de julho.
 Esta edição vai acontecer, pela primeira vez, em Pare- Esta edição vai acontecer, pela primeira vez, em Pare-
des de Coura, na mítica praia fl uvial do Taboão.des de Coura, na mítica praia fl uvial do Taboão.
 A apresentação pública da edição 2010 do Festival  A apresentação pública da edição 2010 do Festival 
Jota decorreu em 16 de junho na referida praia do Taboão, em Jota decorreu em 16 de junho na referida praia do Taboão, em 
Paredes de Coura, com a presença do diretor da Associação Paredes de Coura, com a presença do diretor da Associação 
Diocesana da Pastoral de Viana do Castelo, do presidente da Diocesana da Pastoral de Viana do Castelo, do presidente da 
Câmara Municipal local e dos diretores dos departamentos das Câmara Municipal local e dos diretores dos departamentos das 
pastorais juvenis nacional e da Guarda.pastorais juvenis nacional e da Guarda.
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